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PHOTKSTAM OS META-
LÜRGICQS contra o nflo
cumprimento por parle dos cm-
pregador*' ao último acordo
de aumento salarial. Desreipet*
tnm a cláusula que estabclrce
o recolhimento por lóda» ••
einpríiit» tio piigauirnio doi 15
primeiros dlss ae aumento so
Sindicato para a construção de
¦ua sede própria. Isto o que
denunciou, ontem,'em nossa rr-
<Iiiç,.1o, numerosa comlisBo (lo-
to). Denunciaram ainda que
multas empríini |a fizeram os
devidos descontos do aumento,
mns nflo encaminharam ao Sln-
dlcato.

Prisões
Arbitrárias

FORAM preso» ontem peta manha, mimarem*
ptctlvm residência», o$ cidadãos Walter Herman
Eltat e Francisco Mata, A polida Invadiu o§ sou
tare», tem ordem judicial ,e o§ deteve tem maiores
explicações. A violência i tanto mole evidente quan-
to aquiles cidadãos não tão crlmlnoeoe a ttm tra-
balhadores pacíficos e honrado»,

EM IMPORTANTE DISCURSO DA TRIBUNA DO MONROE:
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Mao Tse-Tung é o verdadeiro representante do povo da grande nação asiática, frisa o prócerndenista — Sugestão ao governo brasileiro para seguir uma política internacional independeu-
te — Elogio da posição pacifista da índia —- Caloroso apelo do parlamentar baiano pela con-córdia e pelo entendimento entre Jflflfcr»\Os povos — (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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Os acadêmicos da Faculdade Nacional de Direito, quando saiamda escola com o enttno do professor',"
DECIDEM OS ESTUDANTES DA FND :

MAO TSE TUNG

ACUSAÇÃO AOS EEUU.

MANDA ESPIÕES
PARA A U.R.S.S.

PARIS, 6 (FP) O Sr. Leo-
nld Ilychev, chefe dos servi-
Cos de imprensa do Ministé*
rio das Relações Exteriores,
acusou "as forças agressivas
dos Estados Unidos de envia-
rem espiões para a URSS e
de 'serem os principais' ins-
piradores da guerra fria dl-
rígida contra a URSS e os
paises do campo socalista".

ANO AfTlJB» de Janeiro, Quinta-feira* 7 de Fevereiro de 1957
mm
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Não Assistirão a Uma si Aula Sequer
Do Professor Guilherme EstefíÈ

«ENTERRADO» MAIS UMA VEZ O DESEM-
BARGADOR ft ASSEMBLÉIA DO CACO

Qs estudantes da Faculda-

VEREADORES REFUTAM AS
LENÜNCIAS DO SECRETARIO

i-, Câmara Municipal reúne-*
--4 ae, hoje, extraordinária-

jncnle, para apurar o
.-..urnado "escândalo da aecre-
'ii-liiW om que aparecem ai-

¦ ¦ :¦> c"o cada lado
, ii:-. íuncionarlo» graduado*'VJTfter^aütores de numerosos

ileavlòs de verba».
A reunião extraordinária de

ieglslatlvo carioca foi su-clta*
-ia pela denúncia do primeiro

ENCICLOPÉDIA
DOS MUNICÍPIOS

BRASILEIROS
Na reunião ontem realiza-

da pelo Diretório Central do
Conselho Nacional de Geo*
grafia íoi apresentado aos
seus membres o primeiro vo-
lume da Enciclopédia dos
Municípios Brasileiros ,oflci-
almente lançado a 31 de ja-
neiro último.

A obra compor-se-á de
duas partes distintas: uma
sobre Geografia Geral do
Brasil e outra de amplos e
detalhados estudos sobre as
comunas brasileiras. Trata-
se de uma obra realmente
importante e que ocupará na-
da menos de 24 volumes.

MC-eUrio, ar. C«l»o Lisboa •
pela apresentação de aluuma»
listas assinadas pela então pri-
melra secretaria, ara. Lfela
Lesai Bastos • o então presi-
d»aU da Caaa. ir. Salomão Fl-
lho. Ambos negam categórica-
menu' a' existência d» qu ala-
quer l-r»iularldad»».

40 ASSINATURAS

Ontem a repreuntant» da
tf. D. N., sra. LIgia Lessa,
declarou ter obtido 40 assina-
tura» para o documento de
convocação da Câmara. Pre-
vê-M, .portanto, um grande
comp&reclmento à senão da
hoje.

Referindo-se fc denúncia d»
seu colega a sra. Llgla Lessa,
acompanhada pelo vereador
Salomão Filho, declarou que o
primeiro secretario no afl de
obter votos para sua reelel-
çâo nao trepidara em envolver
a "gaiola de ouro" em um no-
vo escândalo.

DENUNCIA VIROU DISCO

Corroborando as afirmações
de seus colegas envolvidos no
escândalos outros vereadores
afirmam que o sr. Celso Lis-
boa nao tem razão.

— Êle quer mesmo cartaz,
— comentaram. Avalie que Já.
mandou fazer até um disco
para glorlficar seu "feito".
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voltaram ontem as ruas com
mais um enterro simbólico
do professor Glllherme Este-
lita.

Antes de conduzirem às
ruas o caixão com o «corpo»
de Estelhta, os acadêmicos
realizaram entusislica assem-
bléia, resolvendo deflagrar
uma greve dos alunos do 5"
ano, que não assistirão, de
forma alguma, às aulas do
«professor janelelro».

A DECISÃO
A decisão dos alunos da

FND foi adotada em meio a
animados debates, com dis-

Flagrante da assembléia do
. CACO. na qual, emio-lr. dür [cutissem com entusiasmo duas
propostas diferentes, os aca-
dêmicos aclamaram, coesos a
decisão adotada finalmente.

>'-l

Desarquivamento da
Lei ttnii-Ti liste

O deputado Roxo Loureiro
declarou ontem aos Jornalis-
tas credenciados na Câmara
a sua disposição de desar-
quivar o antigo projeto do
deputado Agaracnon Maga-
lhacs, chamado 

"lei anti-
-truste", vedando a instala-
ção e atividades dc trustes
dc qualquer tipo cm territó-
rio nacional.

Exporá o deputado seu
projeto na reunião da Frente
Parlamentar Nacionalista que
hoje se realizará.

Em Condições a Polônia
De Vender Navios ao Brasil

O 
CONSELHEIRO comer-
ciai da Legacão da Po-

lônia nesta Capital, senhor
Starzenski Zyngmunti, ia-
lando aos jornalistas, infbr-
mou estar o seu pais inte-
ressado na venda de 15 a 20
por cento de sua produção
de navios mercantes ao Bra-
sil.

Referindo-se a noticias dl-
vulgadaa. recentemente em
Londres,'sobre a venda de
locomotivas polonesas ao
Brasil, esclareceu ter havido
um equivoco. Na realidade
o Brasil comprara ao govêr-
no polonês 62 mil toneladas
de trilhos e acessórios pelo
preto de 10 milhões de dó-
lares.

Recordou ainda que, em
outubro do ano passado a
Polônia vencera concorrên-

cia aberta pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico, concorrendo com
a França, Alemanha Oci-
dental, Japão, Estados Uni-
dos e Bélgica. As mercado-'
rias objeto da concorrência
serão entregues até ao lim
deste ano, sendo que o pri-
meiro embarque já foi feito
desde dezembro. O Brasil
não pagará a operação em
dinheiro, porém em merca-
dorias.

, Informou terem os estalei-
ros poloneses recebido enco-

mendas de armadores brasi-
leiros. A firma Cassimiro
Filho, de Fortaleza, está
recebendo um moderno bar-
co cargueiro, de 900 tone-
ladas, com motor dier-fil, e
todo o seu equipamento mo-
demo. A embarcação custou
à firma cearense 330 mil
dólares, e se destina à linha
Fortaleza-Santos. Uma ou-
tra firma brasileira está né-
gociando a aquisição de dois
navios de 5 mil toneladas

(Conclui na 2' Pag)

MARÍTIMOS advertem
0 MINISTRO DO TRABALHO

O 
EXECUTIVO da Federa-
ção Nacional cios Ma-

rítimos, reunido, ontem, à
tarde, com os presidentes.dos
sindicatos filiados decidiu
fazer uma advertência ao
ministro Parsifal Barroso
relativa à atitude injustifi-
cavei, que vera tomando a
comissão pericial, criada por
determinação do sr. Jusce-
lino Kubitschek para caleu-
lar o montante de 25% de
aumento de fretes marítimos
e entregá-los aos marítimos
de empresas - particulares,
Foi, para' isso, constituida

Resultado
Das «Eleições»
na Nicarágua

MANAGUA, 6 (FP) — Cêr-
ca de noventa por cento d*os
eleitores se pronunciaram, no
domingo passado, em favor do
Presidente Luie Somoza Debay-
le e do Partido Liberal Nacio-
nallsta, segundo os primeiros
algarismos oficiais comunica-
dos pelo Conselho Nacorial Elei-
toral, encarregado de apurar o
escrutínio.

Segundo esses dados, apro-
ximadamente 316.000 votos fo-
ram cTados aos "Liberais", con-
tra 38.180 concedidos aos con-
servadores.

uma comissão, que, no Minis-
tério do Trabalho solicitará
providências imediatas, ad-
vetindo, ao mesmo tempo,
que os trabalhadores do mar
paderão voltar a deflagrar
nova greve e que por isso
serão responsáveis os empre-
gadores e o govêmo.

Os dirigentes marítimos,
.da na entrevista que te

rão com o in mstio Parsifal
Barroso, denunciarão o co-
mandante Poi, presidente da
comissão pericial, como es-
tando praticando sabotagem
ao seu trabalho, o qual con-
tinúa em impasse, isto é, não
chegou a ser concluído e tu-
do indica não recomençar
breve.

flpi lliill
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cussões em torno de duas
propostas. Uma preconizavaa adoção da greve geral na
faculdade até' a decisão do
Supremo Tribunal Federal,
enquanto a outra, que foi a
vitoriosa, determinava a gre-ve apenas dos alunos do 5'

an0 e somente na cadeira deiDireito Judiciário Civil, com.
a possibilidade de greve-1 ge-ral caso fosse prejudicada
qualquer turma

EXAME DA QUESTÃO 
:

Por outro lado, a assem-i
bléia ainda recomendou ao
Caco a obtenção de um pro*,nunclamento da Congrega- j

(Conclui na 2' Pag)

Iniciados os entendimentos

ENFRENTARA 0 HONVED
0 CAMPEÃO CARIOCA
Aguarda o Vasco a autorização da

Federação Húngarah

Pleito Nenl, presidente do PSI

Vasco da Gama,, cam-'peão carioca de 1936, jò-
gará com o famoso Honved,
nesta Capital, ém data a ser
oportunamente ' anunciada.

Tal cbomba» esportiva, que
vem emprestar novas caraefe-
rlstlcas à temporada do qua-
dro húngaro em nosso pais,
foi lançada ontem, em pleno
Palácio Guanabara, pelo se-
cretárlo do Prefeito, sr. Rei-
naldo de Matos Reis.

INICIATIVA DO JOGO.
Ao curso da conversa man-

tida entre o sr. Relnaldo de
Matos Reis e os repórteres,
ficou-se sabendo que a ini-
ciativa do sensacional encon-
tro entre o Vasco e Honved
partiu do próprio secretário
do Prefeito, que se mostra
entusiasmado com o grande
futebol da equipe magiar. O
sr. Reinaldo de Matos Reis,
conforme próprias palavras

INAUGURADO EM VENEZA
0 XXXII CONGRESSO DO PSI

WENEZA, 6 (FP) — Inau-
V-, gurou-se às 10 horas da

manhã de hoje, no Cinema

San Marco, o 32° Congresso
do Partido Socialista Itália-

(Conclui na 2« Pag)
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MOSCOU, 6 (FP) — «OIVI Egito do plano econô-
mico para 1957 dependerá
da melhoria do rendimento
na siderurgia, minas de car-
vão e indústrias de materiais
de construção, cujas faltas
anteriores contiveram o de-
senvolvimento da econo-
mia geral», declarou hoje o
sr. Semin, presidente da
Comissão de Orçamento do
Conselho da União, que rei-

niciou os seus, trabalhos no
Kremlin, hoje de manhã.
Estavam presentes à sessão
o marechal Vorochilov e os
senhores Kruchiov, Molotov,
Malenkov, Kagánovltch, Per-
vukhin e Sabürov. Salientou
o sr. Semin, . igualmente,
que no começo do. ano, se-riam empregados 50 bilíóès
re rublos na conclusão de
grandes empresas ém cons-
trução, reclamando a ulti-
mação desses trabalhos com

Dl I1U
prioridade.. Declarou por ou-
tro ladoó presidente da Co-
missão de Orçamento que o
projeto governamental era
insuficiente para a moder-
nização do equipamento das
minas, propondo o aumen-
to de 2,3 biliões nas receitas
e meio bilião nas despesas.
Nessas condições o orça-
mento definitivo atingiria o
total de 617,1 biliões de re-
ceita e 604,3 de despesa.

suas, deseja presenciar Olíort»
ved num teste decisivo, íren^
te ao grande campeâó^da-eíâ
dade, .,:'-' ,•'•-.'-' :'j:

A' reportagem íòi informa-
da na'ocaslão da-palestra nç>
Palácio Guanabara, .que O
Flamengo foi'ouvido a rés*
peito do jogo, nao-tendo opôs*
to qualquer restrição a que)
o mesmo seja realizado- J4
o Vasco condicionou a. sua.
presença em carhpo contra!
o Honved a uma >aUtoriza*i
ção da Federação Húngara!
de Futebol. ¦> V- ' " .&

CONTATO COM ¦ -*i
BUDAPESTE < '; M

Já no .fim da conversi$'
quando os últimos detalhe*.
sôbré o grande jogo eráürj£.
fornecidos à íepóríagem ¦;•!
sr.. Reinaldo de' Matos 'Rei*'
soltou a «bomba» — Já entra-
mos-em-contato',com' a Fo*j
deração Húngara deTutebol.'
pára" á discussão dó assuh*
to. O empresário^ :Josê da
Gama, que se ehcónfra atual»
mente em Budapeste, serviu;
de intermediário/ Aguarda-.
mos uma resposta definitiva'.
para qualquer momento. J^ULTIMAS 

.
ESPORTIVAS

Prosséguindo p'çàríipconà«to brasileiro jogaram.na nol-
te de ontem . Paulistas s
x Pernambucanos, na. lha. dó
Refiro, • em Recife, vencendo

a seleção. pauPsta Por 2 ten-
tos a 0. Gols con-lgnads porDlno aos 30 segundos 'e. Tlte
aos 22 minutos da 2»-fa'sò,
Renda de Cr$ 1.105.200,00.
Em .Belo Horizonte v.enci-¦ara os Cariocas por. 1x0 quan-' rio aos 25 minutos a pelejafoi interrompida devido" aç»

forte temporal que caia nacapital Mineira.. j- Os 65-... minutos restante
da partida ficaram para >'m
tarde de hoje. .
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DEVEM SER REOUZiliS II £1 IS
VEEMENTE DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE DA SÍRIA

Nova 
Delhi,

N. China)

Chucrl El Couatll, preslden-
te nacionalista da Síria e au-
tor do projeto da Confedera-
(So dos Países Árabes. Sem
dar um só tiro, deixou os co-

; loniallstas franceses e Ingleses
as ama gota de petróleo.

«mt>iàw>m*tmn¦-,**. mtÊfmma

7 (Agência
• O Presidente

da Siria Chukry El Kuatly
afirmou há dias a ríecessida-
de da destruição das bases
que o imperialismo detém no
Oriente da Ásia, e a liqui-
dação de seus privilégios
econômicos.

Usta declaração foi feita
pelo Presidente Kuatly, no
discurso que pronunciou ao
ser recepcionado pela Câima-
ra Municipal de Bombaim,
acrescentando ainda: «A l'n
dia já é nação livre e sobe-
rana, e agora, quando os po
vos do Oriente asiático ea-
tão em pleno ressurgimento,
estas linhas de comunica-
ção, estas bases e privilé-
gios devem ser destruídos e
reduzidos a cinzas».

O motivo pelo qual a SI-
sia tal apooMrta. aaJk* lnv

perialistas com um país sob
o cerco de bases soviéticas,
declarou o Presidente Chu-
kry, foi ter recusado acei-
tar a política que a condU-
ziria a ser Incluída na li-
nha dos satélites, de for-

mar no campo dos que acei-
tam o Imperialismo, e por-
que nüo abdicou do direito
de possuir suas próprias

iniciativas e de julgar as so-
luções propostas para as
questões internacionais de
acordo com os seus méritos.

«Mas, aproveito esta opor-
tunidade para reiterar vee-
mentemente, què não há ba-
ses russas em nosso territó-
rio», declarou. «Não permiti-
remos a nenhum pais, seja

(Conclui na 2' Pag)

Amizade Soviético-Finlandesa
RECENTEMENTE, o "premier" finlandês esteve em visita

a Moscou, quando foi alvo de Importantes homenagens por parte
do governo soviético. Da visita resultou um comunicado conjunto
soviético-finlandês, que constitui mais um documento em favor

da pa: mundial. Na foto, o "premier" Fagherholm, quando er;-
recebido pelo presidente Bulgânin, chefe do govfrno da Uni
Soviética.
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Ho-rra wiinlla M imaM ê$ mtm, M ae*. th DDN.
0 Ispuladu IW(- HeW*' ni-_ii>»(»-ee «-«to am m»j-si luto tul»
tor* à liderança da Ojmm»«*-.'A UlMVettgM parti-A-t- M mar
tada para us Jtae 4, â • I é* fáttw t-WtoWi., üoiielR «w e IW.r
Afonso Arlnos, eoerento «om ¦ ws antiga linha «to Ma ae
manter por tempo e*wee»»# em irriga eom • f#f#*M, toria
¦.«mirado .. gen, Mia.» é$ Car»alho, a quem levara o •••«•
apoio e aa ma* limes, tm lotm «to «.«««-.to*», ao plano l„n,
«Jeiúarllelpacflo do Knêttiu» M batalha da prodígio agrícola,
for esaaa a «miras 4 «|«ie lem eotUro a sito reeorwiM^o k lide»
ran«a da torneada • «***Mi«to leroa 4o grupo «te setoraa lan»
leralee». , „

Na lardo ds hojd hamá reunlflo MWIO, Estará pr*
•ente o presidente Kmbalandor Amaral Peixoto, Na oeasM.i,
segundo informações em clrculaç/lo M tarde do ontem no i'a-
Iftcio Tlrad.ntos, o vicollder da Maioria, deputado José Jofflly,
aolleliniá c.àclnrccifiieiilos fi-bie os doia novos acordos «lo ml-
nérlos atômicos, «jue anunciou levará para Wushliiglon.

Aa ti horas «le hoje haver* ama Importante ramHo da
rrente I-arlamwilar Nacionalista na resUM-m-la do deputado
RAxo Ixiurelro. Iralarao* da eessto de Fernsndo de Noronha
a ameaças pendentes séhra o petróleo • «m mMtUm aWmkos.
Consta que estar* presente tf depuiado _o*4 taitttf/i

Os deputados José Jofflly e Dagoberto Sales preparam-
ae para abi Ir os debates parlamentares em torno da entrega
dc Fernando de Noronha. O vice-lider da Maioria falará amo-
nho. O representante paulista esta Inscrito para o principio
da semana enirnntc. O deputado Üruzzl Mendonça é o 11» ora»
dor Inscrito, devendo ocupar a tribuna no ílrri da semana pro-
jtlma.

V —o-—
M se encontra no Ilamaríll o -dieta da *-r-«ldé-iela da

Câmara ao Chanceler Macedo Soares, (WHcItandtMhe flaar a
data do sua conveniência para «omparecer * Casa, em atoh-
dlmeiilo au requerimento de convocarão do deinilado IfmniA»
gene* Príncipe, sobre os tratados firmados pelo llrasll para
a explora$flo do petróleo boliviano.' 

¦'"'..".. ..L.T"!.,"."". —o—
Anda cxullante o deputado Miguel Leuzzl, líder do Bloco

Ruralista. 12' que está reunido desde o dia 4 p.p., d seu Coi.-
cresso Ruralista, triturando convenientemente o projeto que
oispõe súbre a extensflo da legislação trabalhista ao melo ril<
ral. Alndu ontem comunicava a alguiu Jornalistas, em tom
vitorioso e dc mal contida alçaria, que as Associações llurals

do Rio Grande do £.ul já se haviam pronunciado pela inoiior-
tunidode do projeto tDo ardorosamente defendido pelo líder
Ferrari.

Reconhecimento da China Popular-Pede o Senador Jiracy Magalhães
SugostSo ao govôrtto braaileiro para seguir um a política Internacional independente - Calo-roso apdlo do parlamentar baiano pe lo entendimento entre.todoa oa povoa

° Vhr_i« 
«f.fSHil.?0?,!"^-^11^*!1*""^101 «*?»•»-«» •». -*nip*. exercido par n-clon-l., Cada vis iirá msl. dl-«Mao.Tse-Tuna „

dplro roíiipsriimiilo do povo mundlijl. Disse sor efêmeroTo" I _'ii" uma 
"ijfto 

ivIdínUmintVpr^chinos, o cheia da uma Ciina do poder baseado na força o uatoria • ooionialistu, o orador
¦ lll ..tiniu n f_»i<l.t I MiIiiii.» I. iii. _,...-. _ ,..._,.___...__.__ ..I.I..H.. ¦ ._,____ t. . _ 7un. .ciulii o .orlo, Chiaiig-Kai'
siieK dirige prAllcamento um
govôrno exilou., quo so man»'.ifl cm Formosa só o (Aoió
pelo apoio da 7', Esquadra
..moricuna no Paelílco».

Kstn declaração loi feita pe-
lo senador Junicy Mui.niii.iu-
durante seu Importnnto dlscur-
so ontem pronunciado da tri»
buna do lVionroo.

O prócer udenista, na oca<
sino, transmitia aus seus colo-
gas, com pormenores, as lm*
prestes dc min recente viagem
a Europa o ao Oriente, como
lntof'1-iinto da delegiçfio brasi-
letra à 45* Conferência «In
Unlíio Interparlamonlar, reali'
zada em Bangkok, capital dn
ThalIAndla.

Fossou oi parlamentar bala.
no por vinte e seis países, vlsl-
tinido denove.
UM I.I.C.AH AO SOL PARATounc os rovns

quo o supremo objetivo do umu
política Internacional progres»slsta o estável, consoatito com
os Interesses dos povos o obo»
dlentt áa imposições do desen»
volvimento tecnológico, terá,
obrigatoriamente, que buscar a
paz o a unldado do mundo. E'
preciso criar um sistema ds
ordem Internacional, adiantou,
cm quo todos os povos cucou-
trem um lugar ao sol, onda
o progresso de coda um de»
corra do trabalho, sem essas
oscilações históricas em quose mudam as posições do
«grandes» para «pequenos» e
do «pequenos» para «grandes»,
como resultado doa conflitos
humanos.

A KINCEUIDADB OA ÍNDIA
Oi.pol. ia reforlr-so A orlst de

Suoz, ressaltando quo A tciulén-
cia Konorallzada dos povos aula-
Doou para o socialismo provém

Em sim oraçflo, o sr. Jurscy justamente, do fato d« e capl-

destaca o qut chama a. terceira'
posição da liulla. Dis qut esta.
uo contrário do qut ao propala,
nilii fl nenhum "biombo para en-
cnnder manobrai comunistas"."Nilo a nlo, acentua. A terceira
posIcSo adotada pela Índia, na
atual conjuntura Intoi-nuclonsl, «
sincera e útil An rolacOcs dns dois
mundos cm condito • o. causa da
pas".

ADMI8BAO DA CHINA
NA ONU

Voltando • fuior ni-.nr. a n*pfl-
bllca Popular da China, pergunta
o sr. Jurncy Manai IiíIch nlo quan-
do poderfto os ornunlsmot Inter*
nacionais, como a ONU • a U1P,
negar a sua, participação, oomo
leslllmu rcpresentanlo do povoahlnêi, E, aoro.-oiitai "Sei bem
qu* o problema 6 complexo • en-
volvo conveniências poltUoas dl
estrema releva nelu, mai o «uvfir-
nu brasileiro precisa Ir ndotando
ai medidas necessárias a úma
oportuna atitude do seus rnpre-
«•ntantss nas aiscmblliai inter-

^^__r ^^ _^ w^_^^^  •»..* ¦
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PRIVILÉGIOS E BASES
(Conclusáo da 1' Pag.)' lie Imperialista . ou soviétl-

co, possuir bases, direitos,
trânsito livre ou qualquer
outro privilégio em territó-

rio do nosso pais».
Na véspera desse Impor

tante pronunciamento, o Pre-
sldente da Sirla chegara a
Bombaim vindo dc Poona.

i_. . .
XConcl üsío da 1,, Pag.)

|>ara pagamento e mquatro
anos.

Além de unidade inercan-
tes a Polônia está cm con»
diçoes de fornecer ao Bra»
¦il usinas de tecelagem, má-
quinas opcrutrl.es, lendo
vendido pnra Nova Odessá,
em Sáo Paulo, uma fábrica
«completa de tecelagem.
CAFÉ' PARA A POLÔNIA

Declarou mais: a Polônia
está interessada cm aumen-
tar suas cumpras de café do
Brasil. Ultimamente houve
Ro mercado interno polonês
.lima baixa de 22 por cento
ro preço do café destinado
ao consumo da população.
Outras baixas seráo deter-

Inadas na medida cm que.

o governo possa aumentar
o volume de suas compras
do produto,

Referiu-se finalmente, a
outros produtos que à Po»
lônla deseja auquirir do
Brasil, como cacau e algo-
dão ,-llmiando cstnr o seu
pais interessado na troca de
mefcadorlas e nüo no recebi-
mento de dinheiro.

«Em 1956 — afirmou — a
nossa balança com o Brasil
íoi da ordem de 18 milhões
de dólares e em 1957 quere-
mos atingir os 25 milhões.,
No íim do ano passado éra-
mos devedores do Brasil.
Agora, ao principiar éste
nuo, somos Credores de 2
milhões dê dólares, que de-
sejamos receber em merca-
dorias*.

INAUGURADO EM VENEZA...
, (Conclusão da 1* Pae.)

ga, na pri-sença dos'lideres
dos partidos Trabalhistas in-
glês e Socialista francês
.,(sr3. Aneur-n Bevan, Mor-
jgan PUlip P Pierre Commin)
9 dos diplomatas de' todos os
pulses que aqui vieram co-
ano observadores, provando a
importância Internacional da
¦euni-o.

A primeira sessão foi.mar-
cada pelu Intervenção do sr.
Cluliano Pujetta, deputado
fio Partido Comunista Itália-
Ro que, fpjaHdte TW -"giJalida-
.jde de "convfd_"do", fêíâ de-
lesa da manutenção da uni-
tfade de açáo entre- - Par-
tido Comunista e cr Partido
Bocial-sta.

; O sr. Pajetta recordou co-
ano durante mais dé 20 anos"comunistas italianos è so-
elnlistas italianos haviam si-
do companheiros de comba-
te". Afirmou que "as vitó-
ria» conquistadas em comum
no Interesse da classe ape-

nha na Justiça ganho de
causa, o professor Gullher-
me Estelita seria Inteiramen»
te Ignorado pelos alunos cia
Faculdade,
rária, náo poderiam ter sido
obtidas se Um ou outro dos
partidos tivesse lutado sozi-
nho". O orador obteve ai-
gumas demonstrações de
aprovação para a sua pero-
ração sobre a undade da
classe laboriosa italiana,

DOMINGO, «DIA DO CRONISTA CARNAVALESCO»

sustentar deolsOei «tua nlo
tim baia IóhIch nem tun-u-
mentos morais. Par.oi»m« qu*«•ila oportuno lembrar ao a-v-r-
no brasileiro uma queriAo Junto
aos nossoi aliados tradicionais".

A EM-B-UN.A DA PAZ

VAO SER POLICIADOS
OS BONDES DO CAJU

Conetulndo mu dlsourno, aflr-
mou o senador udenlitat"Tendo • esperança ds (lua um
dia o» tompos lorBo ritlflcada».
O mitl acabará, os ventos nfto
•epalharAo nu.l-i nem os Rormeida morte, nom o clamor doi
oprimidos, mas tflo nôminto a
cnntlffa do amor perene e a
b.nçfto da universal Justiça".

Do gabinete do Chefe «fe Po-
lllea rucibemoi a legulnte notai"O Gabinete da Chefia de
Policia do DT.S.P. comunga
ao público o segulnti: a rvspet-
to das notlolas publicadas am
vários jornais desta C»p'tnl.
Informando qu« eiiiarlam de
trafegar, á noite, oi bonés des»
tinidos aa CaJú, por Urem
ocorrido nos mesmo- diversos
aiialto.. cumpra a esta Chefio
sMlarecert

•) que no 10° D.P., nlo foi
comunicado aiialto algum ocor-
rido na mencionada Unha, nos
últimos 6 méiti, conitindo, a-

Çenns, 
um registro, no dia

0.1.07. referente á depred-tBo
da limpadas em um bonde, no
da 23 de Janeiro últlmoi

b) quo eiteve hoje nista Che-
fia o Dr. Carlos Castelo Brnn-
co, Superintendente Geral do
Tráfego da Cia, carrli, Lus o
Força do Rio d» Janoiro LTDA,
(Llglit) o qual informou ao Ex-
mo, Sr. CcL Cbofo do Policia

ter recebido cerca da islã rn.
munlcaçAci de deprwtaçfle-, i,..
vadas a efeito am bonde* da»
queln Unha s qu» oi «1 norn-
pados ameaçavam conmitnres «
motornolrni, ficando bem clnro,
piirím. que nlo 1'nhn ell oc»r-
rltfo, atá a preienta dita qtml-
quer agreiiAo ou furto do dl-
nhe'ro «Ini pnnso*nii

o) que foram a*ientndni, «n«
ire o Kxmo. Sr. Cel. Chofo de
Policia, o Superintendente "A"
da C.D.C.CC o 0 «felenddo «Io
10* D.P,. tiveram medida» ten-
dentei a evitar a rcp.fçfln ih»
abuse* e conseqüente retln-dn
dos bondes da circulação, 0 .pio
acarretaria ivldmte prelulroaos moradores do locai, Como
mi dida prcllmnar. foi d?terml-
nado quo doli toldados dn Po-
lida Militar vlaJnrAo. A noite,
nos bondes dn rçfcrda linha,
dtsdo o Posto n° 13 do Corpo
do Bombeiros, sito na Prnla da
Silo Crlslovdo, até o ponto final",

Á COFAP Continuará Vendendo
Carne a 33 Cruzeiros!

a cofap continuará hoje n0je em diversos pontos da cidado — Dono
E3SE3R- SSTSi do acougue pediu a retirada do frigorífico mas
caminhões frigoríficos. Eo;undo não teve seu pedido considerado pela COFAP
a nota da COFAP distribuída A'
Imprensa os caminhões dlstrt-
bulderes estarão estacionados ns
avenida Prmc.sa Izabol, defronte
ao "Açouguo Normandla", na
avenida H. 8. da Copacabana
n.» 1.050, nas proximidades do"Sues", na rua Eollvur 38, no
Mcrcaúinlio Orajau, na Praça
Edmundo Rego, no "Açoucu'í
Progresso", na rua úo Catete 103

e no "Bife Platino", na' rua Cos*
me Velho.

33 'E 22 CRUZEIROS
Como nos demais dias, cs pre-

çcs da COFAP s-ríio da 33 cru-
neiros para a carne do prlmoiru,
22 cruzeiros para a carno dn te-
Siinda e d; 44 cruzeiros paru o
"filé mignon".

Segundo . um comunicado da

COFAP o coronel Mlndclo reco-
bcu encem um apelo ue um pro»
.nlct&rlo de açougue, nas proxl-
mldndcs do qual havlu cstacio-
nado um csmlnh&o frigorífico,
para quo o veiculo fosse retirado.
O açouguo cm questão vinha
vendendo carno a 00 cruzeiros, ra-
sao porque o np.lo nfto foi aten.
dido.

Instituído p.Ia Associação
«fe Cronistas Carnavalescos
será comcmdi-do nntlnlmen-
te, d "Dia do Cronista Car-
navuloEco", com um grande o
movimentado programa do
festividades.

Numa homenagem an jor-
nalistu especializado, caberá
ao Clube de Regatas Vasco
da Gariia patrocinar as come-
morações do "Dia do Cidnis-
to Carnavalesco", promóvtr-
do no estádio.de São Jabuá-
rio toii-s es festividades des-
se dia.

As 10 horas, será Iniciado
o jogo de futebol ã fantasia
entre os quadros da Assoc a-
çfió dc cronistas Camavoies-

REPÓRTER POPULAR

cas 6 do cordão da Bola Pre-
ta, em disputa do troféu"Amizade", «ob a direção do
árbitro Floravante D'Ange-

Alem do préllo, outras
competições serão reallzudas
entre cronistas carnavalesco»
de nossos órgãos dá impren-
sã e emissora „ diretores a
associados do grêmio cruz-
niaitino, teremos dessa forma»
votei, basquete, natação, "íl-
nuca", xadrez . pelota «fe
mão, tudo A fantasia.

A ACC distribuirá, entre
os vencedores, artísticas me-
dnilias de seu cunho oficial.

Na piscina olímpica do
Vasco da Gama haverá um
banho á fantasia e uma su-
culentn feijoada encerrará ai
festividades do "Dia do Cto-
nista Carnavalesco".

Pará e seus "fllack-Boy"
estarão presentes executan-
do as maiores criaçflei para
o reinado de Momo,

SAMBA DO DIA
MUSA DA PORTELA

Autor -¦ j. n.
Quando a Portela desponta•cessa tudo enquanto
ã antiga musd canta
dos seus poâèrés mais
sa léüanfa, votes de sambista que suplanta,
Com superioridade cantando com alegria
vem nossas pastoras em lindas fantasia».
A musa da Portela,
E' a nossa bateria
eegitindo as sua» tradições
Lindas pastoras, lindas melodias
Alegrando os nossos corações
todo mundo sabe . a Portela que desponta
cessa tudo enquanto a antiga musa canta.

DEPOIS COS JCfiOS D0 HONVED:l

Monsenhor Arruda Câmara Ainda Qner
Qne a 0. N. U. Inteivenha na Hungria

Subiu ontem monsenhor Arru- Paenou a falar -Obro o caio da.
da Câmara & tribuna do Pulado' Hungria, em târmoi que nao 6
Tlraden.es para tratar ds dois
assuntou, Primeiro, protestou
oontra a proibição do transpor-
ta de passageiros em caminhões
qu» viajam pelo Interior, ltefe-
rlU»s« particularmente aos ma-
loíloloa qu* essa proibição Vera
causando ma Pernambuco, An-

recomendam como político
multo iiioniia oomo ministro do
uma religião.

Al começaram os despropósitos,
que fariam corur Um frade do
pedru. Monsenhor, que pela se-
Bunda Vez sé ocupa do assunto,
quer ainda hoje, por terça, quetes, ul plantadores de milho, |A oNU, uU aisuêm por ria (cofeijão, mandioca e de outros pro<

dutos dl pequenas lavouras, dlrl-
glam-ee às feitas, em seus for-
nldoi quart&us, com a perna
trançada por cima doa cinjiiits.
Assim sa transportavam e truns-
portavam a própria mercadoria.
Com O aparecimento das entra-
dal de rodagem, os camlnllSes
passaram a substituir os cavalo».
Muitos agricultores Ja mio pos-
suem hoje o que antes era obri*
gatôrlo! um nnlmnl de sela ou
de cangalha. O sistema de trans-
porte foi substituído.

Proibidas as viagens cm cam!-
nhões, quando quase Jíl nüo so
usa cavalos, fica o 'matuto sem
poder levar seus produtos a
feiro.

NOVAMENTB O LAROUSSE

Feito 8ste protesto, em termos
concretos, singelos e a 16 sonsa-
toB, monsenhor Arruda, nuln
brUsco movimento de lem-., vi-
rou de bordo, metendo a proa do
seu bul-tío no rumo do Danúbio.

mu ja BUoedeu n.i Curéia), man-
de tropas de Invasão, J_ agoru,
evldülitemenw, ooili l"islanto
atraso, pura ressuessltar a finada
tentativa contru-rovuluclonai-la

de outubro dlUmo, na terra ma-
'-.lar. ,

tícrn argumentos claros cm Un- (
guu. portuguesa, recorreu ao lu-
tim, cm duplo desacato; docaca-
tou umu língua do doutos, des-
ruspeitundo ao mesmo tempo o
Idioma clássico do ritual ecle-
slastico. "Audaccs fortuna Ju-
vut", disse o roprosenlanto do
1'artldo Democrata Cristão, eus-
Usando mais uma vez o acessf-
vel Virgílio da pasina côr do rosa
do Pequeno Larousse Ilustrado.

AntcB do período de (Cilus do
quu a Câmara acaba do sair,- o——•. ss

0 CO NJOÍJtO 0E VARAH0A A PARTIR;'*-»íí-<Ít.Mbo/op;BürrfTS'íjiíijíJÍiíi
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sr. Arruda Câmara, falando tam-
bfcin túliio a Hungria e preien-
dendo Induzir a ONU a se empe-
niiar, com pouca roupa, numa
uvuntutii l.ul.clsia, Jl havia re-
uuiTldu u. nlesma cllasao dos (or-
niulãi.us ue locuções eslrungel-
ras: "Audaccs fortuna Juvat".

.•alta Ou orlginali-aoer ali i
mato...

ACUA E VENCIMENTOS
O sr. Strgio Magalhães, da

bancada carlcca, luz uni óiscur-
so _e critica á admin_s.raçao da
vieieltuia, em lace da taita aà-
gua e dos atrasos da_pa3amento
úo íúncionalismo do Distrito Fe*
deral. '.'^

DENUNCIA.
. O sr. José Talari_o denunciou

a Ci-u-.elro do Sul e o Grupo
Carretciro, por terem essas era-
presas demitido lunctonarios. só
porque liBuram em chapas de
canuidat.s ãs próxlnus eleições
nos Slndicaios do Aetoviãnos e
de Motcrlstas da M&rnha Mer-
cante.

ROCHA POMBO
Apresentou o ar. Oliveira Brl-

to projé.o abrindo o crédito de
doia niilliOes do cruzeiros para
as com.mcraçôss do centenário
lo nascimento do historiador fio-
iia Pombo.

^'Não Assistirão
,a Unia...

(Conclusflo da 1' .Tag.)
|6o da Faculdade 

'quanto 
ao

mérito legal da posse do do
aembargador Estelita, reali»
Jtada no Ministério da Edu*

jcacflo. Êsse pronunciamento
Ida congregação, julgando da
legalidade ou nflo do ato. vi»
|lla assim esclarecer' tt] ques»
|tã0 levantada .por alguns ca-
tedráticos, entre os quais os

Iprofessôrea Oscar Stevenson
IU Madureira" dè Pinho, que

| consideram a posse Ilegal,
juma vez que realizada fora
j da Faculdade; contrariando o
l-glmento interno.

BANCA ESPECIAL
Complementando a declsdo

üe greve d0 5' ano, a assem»
bléia manlfestou.se favorâ»
vel à realização da um Cur»
¦o de Extensão Unlversltâ*
tia na cadèl_-á'-_ò"professor
Estellita, cujos aulas.seriam
mlnlstradai por outros pto*
tesBôres. Os alunos, nesdç ca»
•o, euntarlum com bancas es»
peelals para os exames, para
as quais, segundo o presl»
dente do CACO, estariam jaadiantados os entendimento».
Com Isso, mesmo que obte»

Todos os artigos publicados nesta secção "t
são de exclusiva responsabilidade de seus <\
autores. í1-*

wmmmmD BD [DIElD^Trii:!
Discutir Serenamente e Trabalhar Audazmentc

CONCEDIDA A LIMINAR
AOS FISCAIS
ADUANEIROS

O -uu Osvaldo Goulart PI-
-_», titular dá Quaru Vara te
l-ienda POblie», concedeu 11-
«ninar de segurança a-líi Fls-
«ais Adu»nêll_r'aa-'Altt.Vi_eg»
no sentido .-"¦árSitUTaoi. lm-
petraiito» o direito ao"«xerd-
alo exclusivo d» suas tunçBei
reguiamontarM InsrentH fc
tua carreira.

A liminar que «ra encabeça-
da pelo sr, Abílio Pereira Out-
na, alegava que ns Piscai»
Aduaneiros s&o os ú„Ioob fun-
tlonarlOB habilitados por eon-
.ursos, segundo determina a
et, e quo por tanto somente
les poderiam exercer o exor-•tolo proflnalon_t â« tlsc_U___
ta WimM&k

¦>êsde a realização do XX": Congresso do PCUS que eU
tinha vontade de falar, con*
versar e discutir unia de suas
resoluções: O culto da Per-
sonálidade do saudoso cama-
rada Stálin. Resolü.ão essa querevolucionou, emocionou e des-
portou para a realidade todos
os P.C. do mundo, principal-mente o nosso. A luta quasedramática pela vida, pela sub-
slstôncia, rouba-me 0 necessft-
rio tempo e minha instrução
primária Incompleta dificulta,•me na fofmulaçao do pensa-mento. Para o operário que dá
duro atê 10 horas por dia e
que corhe sempre pão nem
manteiga, com0 nâo gosta de
comer o Camarada Otávio
Brandão, é difícil discutir ttto
profunda e cientifica questão.Acontece que o Partido é par-ticularmente da classe opera-
ria e como proletário e sol-
dado que sou do Partido tenho
que dizer serenamente o que
penso sobre o assunto,' certo
ou errado. Nôs adoramos
Stálin, escrevemos o seu no-
me nas paredes e muros da
cidade, arriscando a própria vi»
dal Isso 6 verdade, era uma
manifestação do culto ft per»sonálidade. Uanâ vez eu ora
da C.E.J.C., 11 num livro es.
crlto por escritor soviético quouma mãe de 3 soldados mor»
tos na guerra patriótica vi-
via numa maloca nos arredo-
res de uma cidade! fiquei In*
dignado, não era justo que Is*
oo acontecesse, Levantei és-
ie fato numa reunião e fiz cri-
tlca ao camarada Stálin. rol
mesmo que mecher com ma»
rímbondos, oa camaradas te
queimaram « ma chamaram
dt anü-atallnlsta. Como logo
a aegulr tll estivesse da anl*
veriárlo, Ml Indicado a eicrt.
ver eôbra a data t lazer auto»
critica. Era o culto - persona-
lidada. liso aconteceu em 1352.

Oa dlrlgentea aempra que
Iam àa basca faziam referén-
alua elogtosaa à personallda-
de do velho e Inseparável com.
panholro de Lénln. Foi uma
propaganda.sistemática dentro

F. R. SANGELO
(OPERÁRIO DE STO. ÂNGELO — BGS)

o pov0 no Partido e no Sindl»
cato ou outra qualquer orga-
nização, precisamos ser polidos,
educados, estar convencidos e«jonhecer as diretivas partida-
rias, para discuti-las com os

como diz Togliatti, aos pina-
culos da glória! Erramos todos,
essa é a verdade. Houve ai-
guma resistência som consiS'
tênciai nãu lutamos, nào Cizc»
mos uso de democracia Inter-
na, não discutimos profunda-
mente Isso tud.o

O XX Congresso foi uma
bomba, revolucionou
emocionou e desperlou
o seu maior mérito. Agora què
estamos ao par de tudo, mais
uma vez ficamos agradecidos
ao PCUS. Vamos rever nosso
Programa e Estatutos e tra-
balhar audazmente. Deixemos
de lamúrias e ofensas a prova»
dos dirigentes. Vamos discutir
nossas remediáveis debilidade»
teóricas serenamente, com es-
plrlto unitário como diz Pres.
tes, considerando sempre què
o Partido é tudo. Que seria
das massas de mllhóes se náo
existisse o Partido? Apesar de
serem as massas ob verdade.»
ro artífices dê todas aa trans-
formações1 sociais « revoluclo*
nadas, elas sem um parlllo,
um estado maior, um comun-
do, morreriam lnermes sob o
taçtto do opressor e explora-
dor dominante. As massas pre-
cisam do Partido e o Partido
não vive sem as massas. Creio
necessário uma revisão do
atual Programa do Partido.
Acho que o camarado Pinhei»
ro não está errado quando

Debati multo num círculo ¦*.! trabalhadores 0u camponeses

apresenta dúvidas quanto uo
caráter de classe da justiça
em nosso pala, como apresen.
ta o Programa. Talvez 50 pur
cento dos juizes julguem aa
causas sob o ponto de vista
de classe, ob outros não. Fazem
até pronunciamentos revoluclo»
nários do ponto de vista w
ciai e humano, Há pouco tem*
po vi pula Imprensa o julga-
mento de um «ladrão em Ml*
nas Gerais, quu trabalhava
num curtume e roubava peda-
co» de couros para vender e
sustentar a enorme família,
pois ganhava um salário de ío.
mel O juiz absolveu-o e elo-
gtou o «ladrão» que rou-
bttvo para que seus filhos ntto

estudos do Partido, outra que*
tão constante do programa. E'
aquela parte que diz que a
Constituição Brasileira e um
Código de Opressão corttra o
povo. Não acho exato isso e me
parece que o CC deve reexami-
nar o assunto. Por que vota.

todos,! mos nos J-J?. Não foi porque
Eis ai -les defendiam a Constituição

democrática de 46? E por que
defender um código de opres
são contra o povo? A Consti*
tuiçâo brasileira é boa, é mais
democrática do que reaciona-
ria: prevê a reíorma agrária,
garante o direito de greve, de
manifestação do pensamento e
de organização.

Agora se o governo não a
cumpre esta é outra ques»
tão. Acho que realmente
precisamos de uma nova poli»
tlca de quadros. Não para dar
maU-elga oubom-bonsia nin-
guêm, mas para selecionar oa
melhores e mais aptos mem-
broa do Partido, oa mais abne-
gados a educados, pois atual-
mente há camaradas em mtil-
tos CZ e CD que do ponto de
vista moral, cultural e social
são zero. Não podemos seie-
clonar pela subserviência e sim
pelas qualidades Já postas em
prática. Há pouco tempo hou-
vi de um camarada dirigente
de CD., com quem militei nas
minas, uma afirmação que me

•i- i»,...»M„ .... .. i ntorréserti do tomei Ibbo é mae-do Partido o culto à personall» nmcol _.. humttno e ^ 
•£

««. í«_v__ltt__wa l^a-Aõ-o.liulzea tt» tamtfclto po»ula»»

deixou patético porque revela-
va o intimo do camarada, sua
maldade • desumanidade. Dis-
ge-me que o Partido obteve
uma vitória nas minas com a
morto dos amigos Pequeno e
Nono, um tuberculoso e com
inala de 60 anos de idade e o.
outro velho eom cerca de 75
anos e que êle entendia que
eram oportunistas e dlvlsionu.-
tas, nfto vendiam jomal, enfim
nfto lutavam».. Mas o pior «*
que nas casas desses heróis vi-
Umas do CADEM sempre o
Partido encontrou um teto a
um pouco do pouco que ti-
nham para comer! Isso é in-
tolerável.

Todos nós que atuamos na
PkAt-oa, wocurantto «ganiz-x

ou mesmo outras camadas
ciais.
Creio que íugl um poucp do
assunto central, mas era pre-
ciso. Uma nova era tlro-su
Po camimio do Partido. Temos

grandes possibilidades de êxi-
to em todas as frontes de luta.
No que tange ao culto à per-
sonálidade a gente aqui ai-
guns membro:, do Purtido e
outros amigos mus todot,
stalinistas, ainda, não supera-
ram a emo.áo. A esses cama-
radas, todos bem intenciona-
dos, eu convido para debater-
moa o culto à personalidade
na medida das nossas possi-
bi-dades. Não há dúvidas, o

combate ao culto à personall-
dade não é o fim histórico
de Stálin e sim o exame pro
fundo das causas que o engen-
draram na sociedade cociaus-
ta. Stálin, apesar dos erros,
ficará na história como um
grande soldado da causa do
socialismo, da libertação ago-
ra gradativa doa trabalhado-
res da exploração -40 homem
pelo homem.
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EXEMPLO WO DE SÜBESTMAÇiO
DARCI DE MATOS

(ASSIS —.SP)
compreendemos oportunidade mas não exigi*

moa que o CC do PCB abris-
se a discussão há mais tempo
vindo a público revelar tam-
bém nossos erros. Os erros

Ainda não
**com toda profundidade até
onde chegou a nossa subcstl-
ção pelos estudos dos do-
cumentos do XX Congresso do
PCUS, e particularmente pelo
exame critico e auoteritico. dos
desvios cometidos pelos PAU-
TIDOS COMUNISTAS a0 cul»
tuarem a personalidade.

Um exemplo vivo de subestl

mais responsabilidades, e ou»
tros menos, mas todos erra-
mos.

O Projeto de Resolução do
CC Jâ está recebendo contrt»
buição. As bases discutem
com serenidade e responsai:!-

... „ .,, i lldadé, criticam os nossos me-cometidos por nosso Partido, todos erroneos 
sd 

direc0rS_°S Pf ?_H.UÍt0 à ^-'1 -™» ¦«•• ^v em dúvida a su.
S&i 

vf *Z™t 
JZ Perioridade do regime socialls-

ít^S>f...t fflSS'»* e « confiança na gloriosativa em nossas atividades com Unl5 SovIetlca,as massas. »_,,_,
... A-im!-«»i c.aii» .,i c»i.ai.- A medida que vamos fazen-maçao por este assunto foi a Admirei Stálin, vi em Stálin | do autocr.tI(£ e que modiíl-demorada volta de nossa dele-, *> nomem que encarhava o carnl0s os nossos métodos dej^»»^G^rríSS£ ifrz Shoi.SáS^.m

DO PCUS. Os nossos cama- C"o do meu Partido, que de-
radas delegados, naturàlmeh» \ clarava fidelidade a Stálin e
te, convencidos de que? os co- «o PCUS, tinha também o meu
munistas não erram ao toma».j ..incondicional apoio. Ej.orcoi-
rem conhecimento dos erros;! ™ para.sor um bom discl-
cometidos por Stálin, ao levar Pulo de Stálin e por isto con-
à prática a teoria marteis» sldero que seria uma aeso-
ta, perderam as perspectivas, | nestidade se eu preier desse
esquecendo mesmo dos dados responsabilizar apenas os di-
estatísticos, que evidencia rlgentes dos organismos supe»
mais uma vez as vitórias dô j --ores, pelos erros que come-

temos ao cultuarmos a perso-nalidade. Considero que so o
individualismo pode Justificar
que camaradas como Jorge
Amado (por exemplo) íuja à
autocrítica. Jorge Amado este-
ve bastante tempo nas Demo-
crácias Populares e na URSS,
escreveu 0 «Mundo da Paz»,
cuiluou btálin como nenhum

Campo Socialista. A -própria
coragem do revelar os erros
publicamente, levado á prãtl-
ca pelos dirigentes soviéticos,
caracteriza a força do PCUS
e sua confiança nas massas.

Os nossos camaradas dele»
gados ao retardarem sua-vol-
ta ao Brasil fujiara a autocrl-
tica de suas atividades, «pen

as massas novos entusiasmos
surgirão em nossa.) fileiras e
novas derrotas Infligiremos
no imperialismo e seus agen-
tes em nosso pais.

Eu particularmente tenho
cometido erros. Sempre pro-
curei cumprir as tarefas ae
qualquer forma. Quando as
cousas não Iam a contento,
tratava os elementos de ma»
neira brusca, aplicava métodos
que não coadunam com os
métodos marxistas.

Errei com o meu Partido.
Com a ajuda da crítica das
bases farei esforço para cor*
rigir-me o mau rápido possi-
vil. Assim servirei melhor'o
meu Partido,

savam em deixar como está outro escritor, recebeu o «Prê- i Com a colaboração de todos
para ver como -leal» , mio Stálin». E, para minha colocaremos a locomotiva no

, , ;i surpresa, de repente vem Jor trilho. O nosso trem 6 cons-Um exemplo vivo do subestl» ge Amado como um «anjo tinido pelas forças revoluclo-da guarda» que chegou ao nárlas, è o trem de libertado-reino da glória, sem nenhuma • res nacionais (nfto pode pa-responsabilidade. Como a caf- rar). Façamos as reparaçõtwta de Jorge Amado era npe. do próprio trajeto. Atlnjamosnas ulgumas linhas, esperei a próxima estação, onde no-
quo voltasse a escrever fazen- vas forças nos esperam parado autocrítica, assumindo res- conosco lutarem pcl0 progres-
ponsnbilldade por erros que 8o do Brasil e pelo bem-estaraludamos a cometer. Uns com dã. nosso povol

tes de nosso Partido, não
compreendendo também a im-
portftncia do estudo dos cuu-
sas que originaram os erros
cometidos por Stálin e 3uus
conseqüências em nossas atl-

vidades pfãticas, não pude.
mos fugir da nossa responsa-
biUdads. cola todos Uvam.*

TODO ESTOQUE
REMARCADO
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K%hlTEKAI)AH devlaraçóea o/lclul», ourfa¦"««(1/ niuni grave, •- ,iri*i<-l'wlm<Mífl atoa
govefnumvntutu, como ú o caio du entregade Fernando ... Noronha uo. americano*.utwrituui a iHjiitum exivinu do Brasil na me-vitubiltiiadu do uma íeiutiru guerra miiiidiul.JA temos demonstrada o ¦ mini i (j os objo-
Uvas ontivgitistus dessa intllticu, quu mio se
(Imita «i dar como liquida o certa a lataiidadedo conflito universal mas apreaenta u UnidoiíüPi»«ic-a tomo a ugmaora, u právooaaoradu hecatombe, Assim, não estamos ufwnas
diante de uma cance^ão falsa, do uma upru-cinçai, errônea da situação murnw umnl, mus
às voltas oom umu politwa buseatlu nu eaiá-
ma mnis grosseira e mui* deliboradti. Não
e, pois, um cano de iiujupuvidailv, do visão
estreita. Tratu-se Uo cumplicidade, do má-fé,
de dtstorsão intencional dos fatos para on-
vimcuar a opinião brasileira.

ENTRETANTO, os fatos não tardam em¦*¦¦ destroçar a calúnia e desmuscarur os ca-
lumadores, pondo por terra a «uu políticaentreguista e antinuelonul. Está reunido o
Kuvwt üupiemo da União Soviética, As utcn-
çôos dos observadores do mundo inteiro cs*
tua voltadas pura seus trabalhos, ordom-do-
dia e resoluções. Particularmente o orçamen-
to e, dentro deste, o orçamento militar d do
significação especial. E todos são obrlgudos
a confirmar, como acontece todos os unos,
que o orçamento da URSS é um orçamento
do pas. Mais do que isso: é um orçamento
do quem trabalha pela pas, de um pais quo
tudo ias para contribuir para o alivio da
tensão internacional.

tmtmwvsi&mtaa

UM ORÇAMENTO DE PAZ DESTROÇA
a TEORIA DA «GUERRA A VISTA»»

PAGAVA 3
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Prcposla Por Jrzesscte Nações lima Resolução Sobre a iralií

tãO orçamento para o exercido que agora¦."? linda, a URSS deu o exemplo de umaconsiderável redução nas dosposas militares,um milhão e dusontos mil homens foramdesmobilizados o incorporados à produção oi-vil. Mais uinda: us verbas deatinudas á de-fosa — o aqui so (rata do defesa mesmo,
porque a União Soviética nao agrida nin-guem, d um Estado socialista — mio foram
í1ÍP2ra'm«m'0 empregadas, Sobraram cincobilhões da rublos que foram destinados a finscivis. O novo orçamenta, agora em discussão,redua «Imla mula as despesas militares. Oministro das Finança*, Zvurvv, Insisto om es-clarceer que esta,redução consecutiva do or-
çamonto militar corresponda ã política dediminuição das forças armadas.
t^ESDE o momorducj XX Congresso do•"Partido Comunista da União 8ovlótieavem o Estado Socialista adotando a políticado desarmamento unilateral, não esperandomais quo suas propostas nesto sentido sejam

aceitas pelas demais grandes potências. Ao
contrário, a URSS argumenta com seu pró-
prio exemplo, demonstra com atos e com pa-

lavras sua firme .política de pai, A UR88
não teme, antes deseja a competição qu,, «d
podo evidenciar a superioridade do sen slslo-mu econômico e social.•

COM 
essa política contrasta a dos Estados

Unidos, por exemplo, quo cm «cu ultimo
orçamento «ovaram ainda mais us despesus
militares. Foi do trôs bilhões do dólares oaorósolmo. E' um confronto que fala por «Imesmo,

COMPREENDE-SE quo certos círculos não
procurem nessas informações as eonclu-

soes ideológicas quo elas podem oferecei: O
que, antrotanto, não podo dolxar de impres-
sionar as pessoas honradas ó o fato do quoa potência acusuda do causadora do umu
guerra jd dita "inevitável" esteja a so de-sarmar, a rediuir sous efetivos militares acortar fundo nas suas despesas com us fôr-ças armadas. Como conciliar essa conduta
com uma política agressiva? Não 6 mais lá-
gico atribuir'intuitos bélicos aos que uumen-
tum progressivamonto suas dosposas mili-tarest

Êk União Soviética nro/kJe a lUipontâo das*"*» eapermeut com urmas nucleares. A seulavar depõem cientista» americanos que de-monstram que tais experiências envenenama atmosfera, a ursh propõe a interdição </«¦arma» atômicas, o emprógo exaliislvamente
pacifico da energia atômica. Os próprios ml-
lifarlutn» Ianques demonstram a elevação e o
«¦e*nremllme*if0 numanlsta dessa proposta,uo reconhecerem que a URSS está maisadiantada quo qualquer pais no armamento
atômico. A URSS propõe a redução progres.siva dos efetivos militares,-Todos oi povoscompreendem que isto significa u llbortaçãu
do recurso» colossuls pura fins educativos,
do saúda públtcu, etc. A URSS redua us des-
pesas militares do uno pura ano. Os utosvorrosiiondem ás palavras,

0NÜ.fí ??í'1 °, "Wlgo do agressão sovléti-¦"•"tu t Não demonstram os futos dlvuluu-dos por todos os jornais quo a rculldado tienifumenta o contrário? Jju outro tudo, sen-do justou necessário quo u Uim esteja uptuparu dofondçr-se, nuo ú suu pollticu uma pro-tu ao conflunçu tm manutenção da pas/
*TUDO isto doixa em multo¦ pra-drlu situação a teoriado tu: Macedo Soares sobro a"guerra à vista" om nonw da
qual o sr. Kubitschek entregouFernando do Noronha uos mlll-taristas ianques.
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O MEDITERRÂNEO recebeu o corpo ao praema JoãoElias, A grandeza do sou amor á Pátria adorada nác, cabiadentro do um túmulo. Entro três conlineitT,, smuUado
í'LnUrã0' T vm-'?:•¦•wamentfc oi eomoòsVeivtlÚ

, taeão. Era mala uma vlllma do» criminosos do guerra, —
PINEAU insiste na demolição nunolou o sr. Parld zoineddmdoa, prine.pies du Itovo.ucao do dolegaúo d/l ottI7U8 o diui Blórlua da França. Qaulle e um uai múj.ii, ,m £OeMWora e-traiwirct oh árabe, vorar c» pèp Ô niiÍ 

°
na Argélia quo o imrto Integran- *"".'•'u** •••nos.
te do mundo ninou. _,_

ATO do alta traição nacional*"«** entrosar o potrclco.

Pede o Egito Uma Assembléia ia ONU
Para examinar a recusa de Israel de evacuar Gaza e Akaba

SUGERIDO QUE A FRANÇA RECONHEÇA O DIREITO DO POVO ARGELINOA AUTO-DETERMINAÇAO «¦•*«¦«
NAÇÕES 

UNIDAS
Iorque). 6 (FP) -

VARIAS centenna de raptues
argelino» foram ontem abatido»
p:lo nçouguelro» do Mollot. so a'Argélia c a própria França, 0 cri-mo o do Hlicuiio.

"A noEUA ó uma provínciaintegrada na soberania francesa",
explica Plncau. Contra essa. ti-ranla do concepções quo cnsan-
gutnta a pátria de Abdul Cadcr,os argelino» cstíloe m armna.Um plebiscito, sob n supcrintcn-
dCncia da ONU, revelara, no muu-do a grcsselria dessa mentira.

CHATO clama pela entregaimediata do petróleo a qualquerimpcrlállata. So oiaivcsse, a ca-tas horas, no E|jlto ou nos Esi».
ao» Unidos, n|g0 wria gunho.

H

Oa ÁRABES estão diante dsduas doutrinns, do Ueus e do ou-ro. So optarem pela segunda, íl-«ariam sem Deus.
JAMAla o Oriento aceitaria a

doutrina Elscnhoivcr.

*as AÇÕES UNIDAS — Nova mao» das forças israelenses
Iorque 6 (FP) — O ministro terminou assim. De sua parte o

do Exterior do Egito, sr. Mah- EB"ito repatriou os soldados is-
mud Fawzi, p:dlu ontem a ra. raelensea que tinha em seu po.
pida convocação da Assembléia der.
Geral da ONU. so possível desde o CIOV disse que, durante seuamanha, a fim de tomar conheci- .„„„„.,.„ ,„,,„
mento da recusa israelense para CatlVelro' 

todos M Vtolaaw*.

brinca com o fogo. As conse-
qüências de sua política pode-
riam, cem efeito, ser desustro-
sas".

MISSÃO DE BOA VONTADE

TEERÃ, 6 (FP) — Um CO-«itwikv uu jM.uoa latuuiviiau jjuí» * -vixiiví
a evacuação da» regiões de Ottza Uulto em lsracl <*omo no fcgito,- munlcado do Ministério dosJ "' '¦-—.¦' -.......- ... Negócio» Estrangeiros confir-e de Akba, a despeito das r:so
luçães adotadas pela mesma as
semblèla pedindo a Israel que se
retir. sse desse» territórios. O
Ministro egípcio formulou £ss*i
pedido na tarde de ontem, no
transcurso de encontro com o se-
cretario geral da ONU.

REPATRIADOS OS ÚLTIMOS
PRISIONEIROS

GENEBRA, 6 (i'P) — O Ültl-
mo grupo do prisioneiros de guer.
ra egípcio detido» por Israel,
compreendendo 202 homens, tol
repatriado, anunciou o Comitê
Internacional da Cruz Vermelha,
precisando que as operações sedesenrolaram sob seu controle.
¦ O repatrjamento dos prislo-nelros de guerra egípcios das

benciiciuram-se da assistência de
seus deiegaaoa.

«
BRINCA COM O FOGO O
GOVERNO BRITÂNICO

PARIS, 6 (FP) — "Voluntá-
rios da ãlria, do Líbano, da Jor-
dáula, e, mesmo da Argélia

além dos doze mil voluntários
«aípcio», ofereceram-se ao meu

governo, para participar da de-
íesa do "leinen", declarou, se-

gundo a emissora do Cairo, o
embaixador iemenita do Egito,

Abdel Rahman Abu Taleb.
Após afirmar que as agressões

britânicas continuavam centra
• seu pais, o embaixador acres-

centou: "O governo britânico

mou que "Sua Majestade lm-
perial encarregou o sr. Abdol-
lan Entezan, vice-presidente do
Conselho, de uma missão de Boa
vontade na Líbia, na Tunísia e
no Marrecos".

"O sr. Entezam apresentara
aos chefes de Estado esses trôs

palsss as felicitações do sróera-
no e preparará o cstabelec;men-
to de relações diplomáticas en*

tre esses países e o Ira", acres-
centa o comunicado.

INDÚSTRIA
PETROQUÍMICA

Há algum tempo trava-se
acirrada luta pelo domínio
da indústria petroquímica-Monopólios americanos ten-
taram, por várias /o/j/ias, conseguir o controle da utilizaçãoe distribuição dos gases residuais da Refinaria de Cubatuo,matéria-prima essencial para a indústria de plásticos e de-nvados. Os principais grupos pressionando, eram o da Fi-restone, associado à Koppers, o da Union Carbide e o da lm-perial Chumical) este inglês. Entrava na questão, também,a Borden, americana, através de sua subsidiária a Alba Ade-sivos. Contra us pretensões dos trustes lutavam grupos nu-cionais.

<V»)ia recente resolução do Conselho Nacional de Petró-uo veio disciplinar o caso, dando uma orientação nitidamentenacionalista e patriótica ao seu desenvolvimento. Alguns dosdispositivos adotados podem ser considerados modelures, ve-Ia justa solução encontrada para o problema.Em primeiro lugar o C.N.P. passa a controlar us licen-
ças para a «istatocao de indústrias destinadas à produção dasmatérius-primas básicas e produtos essenciais du indústria
petroquímica. O Estado passa a exercer, assim, uma ufõodiscip/inadora e coordenadora, evitando abusos e corrigindo
falhas de produção.

A Petrobras poderá participar da atividade industrial ecomercial no setor para garantir a produção de matérius-
primas, evitar o monopólio e estimular seu desenvolvimento.

Prevendo a possibilidade da demanda superur a produ-Cão, o C.N.P. estabelece um critério de prioridade colocando
em posição privilegiada as indústrias nacionais. Bsse crité-
rio éo seguinte: "a) essencialidade do produto; b) maior eco-
nomia de cambiais; c) maior participação de capital brasi-
leiro na empresa, devendo constar do contrato de fornecimen-to da matéria-prima cláusula de nulidade do mesmo, casoessa situação venha a ser modificada".

O último dispositivo é de grande interesse e fixa um
precedente merecedor de extensão a vários outros setores.
Sua adoção generalizada irá levando os trustes americanos
a uma situação de inferioridade, criando melhores condições
para seu desalojamento da economia nacional.

E' essa, parece-nos, a primeira ves que no Brasil se ado-
ta um critério discriminatório desta natureza, contra os ca-
pitais estrangeiros e, no caso, contra o capital americano.
Saudámos o acontecimento, um evidente sinal de novos
tempos.

CONCENTRAÇÃO
POLISTA

MONO-

Em sua última edlcao tEcono-mie Notes», órg&o da «Labor
Research Assoclatlon», nnteclpa
alguns dados a serem publica-dos em novo livro do economls-
ta americano Victor Perlo. E*Impressionante o crescimento dafortuna das tres mais ricas fa-milias dos Estados Unidos, esto-dadas em detalhe na obra. A ri-
Sueza 

doa Dupont passou de ..74 milhões de dólares em 1981,
para 4,1 bilhões em 1958. Nomesmo período os Mellons pas*saram de 391 milhões para 3,8bilhões e os Rockfeller de 897milhões para 1,5 bilhões. Campa-
rando, diz o economista amerlea-no: «Easas três famílias pos-suem, sozinhas, mais dinheiro
que todos os trabalhadores dos
Estados Unidos, ou mais do quetodos os negras americanos...»
A rnmpnracflo e bem um índice
da concentração monopolista
Ianque.

COMÉRCIO TCHECO
A Tchecoslováquia está envl-

•ndo máquinas ferramentas para80 palies. Ü ritmo das vendas
esta i-reii-viido, notando-se au-
menti» nus trocas com os paísesdo Orltntt- Próximo — Turquia,
Síria, Esjlto, Iran e Líbano. Na
Europa o comercio com os pai-se* capitalistas também crês-
ce. em esperta) com a tnglater-
ra. Franca, República Federal
Altm», Sulca e Bélgica. Essas
noticias mostram as posslbllida-des do comércio tcheco em um
letor de grande Importância pa-•» o Brasil.

CUSTO DE VIDA

Quase nenhum valor pos-
suem as estatisticas do custo
de vida em nosso pais. O
principal índice é o calculado
pela municipalidade paulista-
na, há mais de vinte anos.
Os últimos dados desta fon-
te, publicados na tabela abai-
xo, nos d3o uma idéia da
carestla. Em relação a 1951
aumentou o custo de vida da
classe operária de São Pau-
Io em 170%. Os salários,
sem dúvida, andam mais de-
vagar e sempre atrasados. Só
uma escala móvel permitiria
à classe operária manter o
mesmo padrão» de vida.

PBODUÇÃO DE AÇCCAR
Informações publicadas emJornais especializados dos Esta-dos Unidos dizem que o Brasilalcançou o segundo lugar na

produção mundial de açúcar Aproduclto americana foi Infe-rlor em 250 000 (oneladas & sa-fra anterior A produção brasil-leiro nilo cresceu, mas diminuiumenos que a Ianque, permitiu-do ao nosso pais ultrapassar osamericanos. O fato e interessan-te pois uma política ampla decolocação do produto nos merca-dos internacionais pode constl-tulr Incentivo suficiente para amanutenção on melhoria deotasituação.

CIDADE DE SAO PAULO
CUSTO DE VIDA DA CLASSE OPERARIA

(Índice* tomando 1951 como 100)

1953 1953 1854 1855 lflSS USB

teembro dezembro dezembro junho dezembro setembro

(Nova
. ... ,--, • Eis o

texto da resolução aíro-as.á-
tica que ser& apresentado à
Comissüo Política, e que íol
adotada por 17 delegações:"A Assi.mblcln Geral:

Tendo em conta a situação
Perturbada e a luta na Argé-
Ua, que causa numerosos so-
frlmcntos humanos o pertur-
ba a harmonia entre as Na-
çoesi

Reconhecendo o direito do
povo argelino à auto-deter-
mlnaçfio, segundo os princi-
pios da Carta;

Pode a França responder
ao desejo do povo da Argélia
de exeicer seu direito funda-
mental à auto-cTetermtnação;

Convida a França e o povoargelino a entrarem Imediata-
mente em negociações, para•obter a cessação das histilida-
des e a solução padfca de
sua divergência, de acordo
com a Carta das Nações Uni-
elas;

Podo ao Secretário Geralajudar as partes cm presençaa levarem a efeito as ditasncgociavõus o a fazer um re-latórlo a Décma Segunda
Sessãu da Assembléia Geral".

E a seguinte u lista das pai-ses signatários da resoluçãoafro-aslâtica sobre a Argel a:
Jordânia, Síria, Líbano, Egito,
Líbia. Sudão, Arábia Saudita,
lemen, Iraque, Irã, Paqu stOo,
Índia, Birmânia, Indonésia,
Ccylão, Marrucos, Tunísia,
Afgunisifio e Nipal.

ENTRE A FRANÇA
E A ARGÉLIA

O QUE EXISTE É A GUERRA
PARIS, G (F.P.) Declara

hoje o Jornul egípcio "Al Gum-
hurrya", citado pela Rád o do
Cairo: "A retirada da França
«Io Orgunlsmo Internacional
cm coisa alguma mudará a
situação. Prosseguirá a revol-
ta argelina, é pueril a ati-
tude francesa".

"O Sr. Plncau é um odvo-
gado quo causa dó. Não so
pude sustentar a sua tes0 sô-bro a Argélia, jüs argelinosreclamam ru.tfosamento a suadesintegração da França",
escreve de seu ludo "Al Cnu-
ab", acrescentando: "Não*
existo qualquer vinculo et-
mulóglco, geográfico, cultural,ícl-gioso, linguislico ou racialenire a França 0 u Argélia.Existem entre esses dois pai-ses a guerra, a luta. o san-
gue, o ódio e o runcor. Nãobusta alegar, é preciso pro-var. Da mesma fôrma quo aFrança com relaçío á Argélia,
Israel pode ter pretensões sô-
bre Gaza e a Grã-Bretanha
pode fazer o mesmo com re-
íerêncla ao Canal mas não sa
pode tomar a sério ta.s pre-tensões".

LOUCURAS do Mollet. MUbilhões do francos, o aeflclt cr-çamentário da França, e.-n 1057.Outra aventura cm Suez e maisguerras cm Argélia, a França
passaria a ser simples próprio-dade das usinas arraamentlsta».

, CHAKles De Gaulle matou naArgélia, em 1945, oitenta mli ho-meus, mulheres e criança,*, de-

OS AÇOUGUEIROS Inglcsetabateram, 0niom, al3umad cente-nas do beüu,nu.s dcscalçoa ucjdesertos do Icmen.

O COMITÊ- ouu Mulheres LI-banesas pelo Direito uo Homemenviou um proUsto ao rei l-'als-sal da Iraque, contra as medidasrepressivas üo governo üo NuriSaid o solicitou a sua üemia-«ao, bem como a Uscrtaçao üetodos oa nacionalistas dctldcsem Bagdad e Basra.

im ?LnG?VOUnIROa áe- Mollet melralharam, da avião,um grupo de mulheres tunislanas que trabalhavam, cm seussítios, perto da fronteira argelina. «••«"«"» «» seus

XXX

. FORAM presos em Johannesburgo, cento e cinqüenta 0«ew membros do Movimento Nacional de Libertação da Afri-ca do Sul, pelo crime de lutarem pela independência e voeuma sociedade sem distinção de raças e de crenças

Ameaçados de Paralisação os
Serviços Mundiais da P. Á. A.

Disposta a Associação dos Pilotos de Empresas de Navegação Aérea (AirLine Pilots Association) a decretar greve" na PAA — Reivindicam os püo-tos: majoração das horas suplementares de vôo, regulamento de vôo,
melhoria das condições de trabalho, fixação de prazo para a duração dos

contratos
CHICAGO — (Aérea — Es-^*" -xclal) — a Associação
uos r-uoios de Empresas ue i\a-
vtfeuçao Aérea iaíPA) üecla-
rou, no üia ai de janeiro Uti-
mu, que, "provavelmente será
oecreiaua deiiu0 ue alguns dias
a greve geral üos pilotos üa "Pan
Anuricau Woi-ia Airways."

A dcclaiagao loi leita logo
apoa o encerramento, em Novalurijue, aas conierencias, q.uese realizaram entre 10 e 25 üe
janeiro ultimo, sab o patrocíniouo üeparcamènco Nacional do
Conciliação, e que loram cias-
sdicauas pela üiretoria üa po-derosa associação como "im-
produtivos soo o aspccio de
qualquer resultado aceitável"
ESGOTADOS TUBOS US BE-

CUHSOS; GREVE
O sr. c. N. Sayen, presiden-te da ALPA, declarou que oa

pilotos da PAWA encontram-se
legalmente livres e amparaac»
na lei para se declarar em gre-ve a qualquer momento em vir-tude do fracasso das negocia-
çeões tentadas nas "reuniões
de emergência". Declarou am-

üa que o Departamento Naclò-
nal de Conciliação havia colo-
cado a questão 101a üe sua ju-
risdiçao já em 12 üe cfezeniwo
uo a.,o lindo, passanuo, niuo, a
aplicar-se o üisposto no "Rail-
way Labor Act (lei anti-greve
para os enpregaücs em loüos
o* tipos üe transporte publico),
que prevê uni prazo de 30 uias
upos o téruiijia inirutlierj oas
negociaçeòs para u üejlaraçito
ae greve. Novamente, nu uia
10 do janeiro, o Departamento
voltou a carga, numa derradel-
ra tentativa de ser cncontraüo
um termo üe r.corüo entre a
ALPA e a empresa, cm bases
de emergência. No üla 25 de ja-
neiro, ante o fracasso de mais
essa tentativa, o Departamento
Nacional ae Conciliação coinu-
nlcou a amoa3 as parus terem
se esgotado tod03 os recursos
previstos no "Railway Laoor
Act", sem qualquer resultado.

UMVJNIIIUACOK*]
Nessa mesma ocasião, anun-

ciou o presidente da ALPA, sr.
Sayen, que o novo contrato co-
letivo de trabalho que se vi-

nha tentando negociar cem a
empresa empregaüora, mclue as
seguintes reivindicações dos põ-
lotos: 1 — Majoração üas lajas
pagas sobre a pane móvel dos
saiunos (horas suplementares
de voa), congelada b& cerca de
quatro anes; 2 — Regulamento
üe võo e melhoria das condi- .
çoes ae trabalho; 3 — Fixação
de prazo para a duração üos
contratos.
As negociações Junto à com-
paniiia, tendo em vista a sati3-
façáo üas reivindicações üos pi-
lotos, foram abertas em 30 üe
julho de 1956. O Departamento
Nacional de Conciliação icmou
a questão sob sua jurisdição
êm 12 de dezembro do ano pas-
sado e seus esforços az pro-
lcngaram até 25 de janeiro,
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Saidkodjâ Urun-Hhdjaeul, presidente de um colcós do Tadjiquistão — República Soviética de
população árabe — compareceu ao XX Congresso do P.C.U.S.. na qualidade de delcgauo de seu I
povo. Na foto, em que o mesmo aparece nos trajes tradicionais do* povos árabes daquela região I
participando, em absoluta igualdade de direitos com os demais delegados, conversa com divcisos mem- I
bros do C.C. do P.C.U.S.. entre os quais figuram Malenkov, Kruchiov, Vorochilov, Mikotan e outros. I

Alcançou a Economia
Brilhantes Resultados

através de reuniões consecuti- a. j* ttrrt j~-ja.» mn.vaa, nas quais woas as propôs- Aumento de 11% na produção industrial — 50
tas oe acordo foram recusadas e empregados —• A maior colheita da história —

e o bem-estar

Pleiteiam os Japoneses Medidas
Contra a Ameaça Atômica

CAMPANHA DOS SOCIALISTAS CONTRA
A EXISTÊNCIA DE BASES AMERICANAS
PEQUIM, 5 (Agência Nova¦^ China) — Segundo not!>

pela companhia.
A "Pan American World

Airways" é a, empresa norte-
americana de linhas lnlernacio-
nais mais extensas. Emprega
1.536 pilotos, que voam em sua
linhas domésticas através de to-
do o território americano e pa-
ra 53 diferentes países de todos
os Continentes.

Moscoup.)
(Especial para I.

Via Afirea — Foi
publicado nesta capital

um comunicado sobre o cum-
prlmento do plano estatal de
desenvolvimento da economia
nacional da URSS em ÍUDO, prl-
melro ano do sexto Plano quin-
quenal.

cias de Toquia, os lideres do
Partido Socialista Japonês dl-
rigiram-se ao ministro do Ex-
terior, sr. Nobosuke Kishl, pe-dlndo que o governo se oponha
ao estacionamento de unida-
des atômicas japonesas em
Okinava. O secretário geral d0
Partido Socialista, sr. Inajiro
Asanuma, acha que n&o deve
ser permitida a introdução de
bases de armas atômicas nas
áreas de Okinava e da Co.
rela do Sul. Ao mesmo tempo
os socilalistas pretendem que

o govêmo se dirija aos Esta-
dos Unidos e à União Sovié-
tica, pedindo garantias em do-
cumentos diplomáticos sobre a
n&o realização de ações com ar-
mas atômicas nas áreas vizl-
nhas ao Japão.

Outra reivindicação dos so-
cialistas japoneses é a anula-
ção do chamado pacto de se-
gurança mútua nlpo-america-
no, bem como a realização de,
demarches no' sentido de que
seja abolido o Tratado de
Amizade Sino-Sovlétlco, répll-
ca ao tratado militar nlpo-ame-
ricano.

AMPLIA-SE NA ARGENTINA
GREVE DE FERROVIÁRIOS

BUENOS AIRES, 6 (FP) —
^* Numerosos ferroviários a-
derlram ao movimento de gre-ve esporádica, em sinal de
protesto pela demissão de dois
motoristas de locomotivas, e a
lentidão no estabelecimento
de novos níveis de salários".
Essa greve esporádica, que
começou dia 2 cTe janeiro e se
localizou inicialmente nas re-
des entre Buenos Aires e Pa-
tagonia, estende-se hoje a
três dos mais importantes sis-
temas do pais.

APELA O GOVERNO
PARA O TERROR

BUENOS AIRES, 6 (FP) —
O presidente Pedro Arambu-
ru decretou a mobilização ge-
ral do pessoal ferroviário ar-
gentino a partir das 14 hora»
de hoje.

Essa medida íol tomada em
conseqüência do rompimento
das negocações entre a ad-
ministração das estradas (Te
ferro e og representantes dos
ferroviários tendo em vista o
reinicio normal do trabalho,
afetado pelas greves perladas.

Damos aqui algumas cifras
que caracterizam o ascenso du,
economia socialista, o aumento
do bem-estar e a elevação do
nível cultural do povo.

O plano anual para a lndús-
tria foi ultrapassado. Em um
ano a Indústria aumentou sua
produção em quase 11%; a pro-
duc&o de artigos de consumo
teve um incremento de &%, em
relação a 1966; a fundição de
ferro, aço, a produção de lami-
nados aumentou de 7%, a da
turbinas a vapor de 4% e a d»
turbinas hidráulicas de 6%.

Aumentou consideravelmente
a produção de tecidos: a pro-
ducao de tecidos de lã, 106%;
a de Unho, cerca ds 126%; a da
seda, 143%.

Em 1966, a superfície semea-
da aumentou, chegando a cêrcs
de 195.0U0.000 de hectares, tendo
havido um acréscimo de 
11.900.000 hectares em relação a
1965, Nos últimos 3 anos, des-
de que começou o aproveita-
mento das terras virgens e boi-
dias, a Área semeada cresceu de
38.000.000 da hectares. O ano
passado, a colheita de cereais
aumentou aproximadamente de

... U0 *.,„ Ufi IM 210 as an

Soviética
em 1956

milhões de opera ri09,
• Cresce a abundância

20% em relação a 1955 e foi a
mais alta registrada em toda a
historia do pais.

Em fins de 195G, o número d*
operários empresados na eco-
nomla nacional ascendeu a ....
60.000.0UO de possuas, superando
em 2.100.000 o número de ope-
rários empregados em lUüü. Em
1950, o salário mcclio dos ope-
rarios empregados aumentou da
3% e as rendas em dinheiro a
em espécie dos camponeses da
12%, em comparação com 195S.

Estes dados, publicados pela
Direção Central de estatística
demonstram <juo melhorou a
situação material do povo so-
viétlco; evidenciam também
que cada família soviética ali-
mentu-se melhor o compra
maior quantidade de artigos. O
ano passado, o comércio vendeu
32% a mais do tecidos de lã;|
14% u mais de motocicletas;!
mais 23% do receptores ele te«
levisão o mais 42% do geladol-
ras e maquinas domésticas.
Outro fator significativo do au-
mento das rendas dos operários
e empregados foram os depS-
sitos populares nas caixas eco-
nOmicas, que aumentaram, num
ano, 10 bilhões de rublos. 1

Através da Imprensa
is®

0 INFAME E 0 PETRÓLEO
0°£f}?« 

DS N0T,?CIAS informa que em Maracá, Ilha «o rioMadeira, lá na Amazônia, esguichou violento Jorro de gás •
„„ÍA llim,aA1fe JWtrtSleo, PT culpa da «Petrobras», que vem ca-vando aqueles chãos, como tatu. O malcheiroso óleo causou certa
3í^mnrtií?e«íli^0,•a^n"rí.nal,,^0 "• Assl* Chateaubfland" magnatt
fnuÍmíí52"'r^mÍSix.5<lor ?e.JK «**• Conexa» a soais conhecido, naintimidade, por Chato, o Infame,
. _°, Inf*un*. talvez por causa diste mau cheiro, investe, eu «O
ÍSSSiSiSSSSi-ii- ;£«'5?bré*» • *«• PresldenteT^SifSrmad? em
SSiãsSHí^*1 d* í?* <U* l"» »° lba r«*** «P«Ur ao Congresso a
í^*Ê.i0nTSK°yo *!Utol d0 Pétreo». Ollííttr, rVprlsenUn-
«.nft. .,f°ín.0 1»en5<*o ataca o coronel Janarl, porque este teve a
füfô!" aud»fla de defender oe Interesses do Brasil no caio do pe-
S^ISÍnSÍS?. ° °Í$]& *?• Snçlaxo «expoente da decadência», comoo qualificou o «Diário de Noticias», exigia que o Brasil se sacrlfl-casse para ceder aos agressores do Egito (Inglaterra a Franca) epetróleo que recebe da Venezuela. *^ *raas«* •

HAioJ.ap,ando °narIz (famoso por sua sensibilidade para fareiar
SS™k.« com no'° d? Petroleo que esplrra na Amízonla, graças àretrobrás, o nauseabundo escrlba declara, com toda a falta de

pudor que ornamenta sua personalidade: «A hora da liquidação domonopólio estatal do petróleo Já soou».Ah, grandlsslssimo!

dessas êle praticou, quandoapus a delação através de
«O Observador» chegou che-
rando & casa de Álvaro Mo-
reira e dizendo-se um pati-fe, um réprobo, um bandl-
do, etc A quem teria trai-
do agora, para externar essa
crise de consciência?

AUTOFLAGELAÇÃO
Na «Tribuno of Press»,

Carlos Lanterna assim co»
mesa seu artlgalhão. —
«Nem o dinheiro nem o po- ,
der, um a serviço do outro,
são tentações capazes de
nos pegar». Vamos, rapaz,
deixe-se de exageros. Lembre*
se dos continhos de réis quevocê recebeu para delatar
antigos companheiros, atra-
vés do «Observador Econô-
mico e Financeiro».

Adiante, êle diz: «Não há
emissora que se arrisque a
perder a concessão, ou a
nüo tê-la renovada, a n2o
obter mais um canal, de TV
ou de onda curta, em troca
do crime de levar ao seu
microfone o réprobo. o ban-
dldo...»

Está falando de si me»
mo, autoflagelando-se. Queterá ocorrido? Uma cena

po: sabendo das consequên-
cias da solidariedade, passoutambém seu telegramazinho
ao Mimi, sobre o que nos
informa o DNs. Não quernada, o Lynch.

TELEGUIADOS
No «Diário dê Noticia»,

ba uma «charge» em que Ala-
oedao • Nereu aparecem

oom calças listrados, cem
umas listras que lembram
as da bandeira iaiuiinu. Dia-
logo: Macedo -*• União você
se aproveitou do caso dos
teleguiados, para It-chur as
associações comunistas?! —
Nereu — E', você soltou o
«foguete» e cu apanhei a
«flecha»... Autêntico dialo-
go do teleguiados.

A BOA-VIDA
Depois da entrevista em

que declarou estar passando
esportivamente os seus dez
dias de prisão-modêlo (jo-
gando tênis, etc), o alml-
rante Mimi Sodré tem atrai-
do várias manifestações de
solidariedade a essa boa-vl-
da. Primeiro íol o telegra-
ma de Silvio Heck, que lha
assegurará alguns dias de
repouso remunerado no cam-
po de tênis de Mimi. O capl-
táo de fragata Pedro Bor-
ges Lynch nào perdeu tem-

>**m<M!m*~t*™»»*««M*a*^^

A UDM E 0 GOLPE
DU Carlos Lanterna no seu artigo; «Coutar com a UDN puranm protesto, parece Inútil. Este ano 1, por seu turno, o du grandetentação da própria UDN». De quo se trata? Vem a «Ultima Hora»

e explica a coisa em matéria, cujos títulos suo os ¦egulnies: «As
contradições e os apelllcs nos bastidores -da .oposicfto — A UDN
REPELE O GOLFE — Guerra de morto entre a tu.mUii da música»
da Câmara e os núcleos moderados do Urigadelrisnío — 1 — Mil-
ton Campos serve de gato morto ao ódio dos golplslus contra Fio-
res da Cunha; 2 — Kelly renunciou por cuusu dus interpelações
grosseiras da Allomar Baleeiro; 3 — Afonso Arlnos chorou unle a
exclamação de Lacerda: «Voei não será mais meu llderl»; 4 — A
corrida entre Adauto, Lacerda, Baleeiro e João Agrlplno pela lide-
rança na Cornara; 5 — Fala-se até no Pila • no grã-fino Bllac
Pinto para evitar males maiores; 6 — Os governudores querem a
paz e boas relações com JK. Os grupos econômicos reagem contra a
«revolução permanente»; 7 — O acordo de Fernando Uo Noronha e
o petróleo. Os neofascista* necessitam — et pour causs — prestar
serviços aos monopólios estrangeiros.»

E até a volta, amanhã.
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EM REVUKHE COKTUA 0 HONVED

Kockci, é o mal, técnico fogadot da equipe húngara. Hoft
ttifrtntarà o combinado Botafogo-Flamcngo.

Apresentação do Vasco
Hoje à Noite em Campos

¦" X equipe principal do Vasco da
Cama, representada por todos ns
teus grundea val.rea que acabam
de cumprir dcatucuda temperaua
tm fcTuuiados uruguaios e pe-
ruanos, Iara uniu exibição licie
a noite na cidade dc Campos, lo-
gajido ante o Americano.

A orientação técnica Oo eon-
Junto cruzmulilno catará a cargo
do prepuxauur Augusto e u "on-
¦e" scra assim iormiuo, Wag-
ner; Oriunmi a Beline, Laerte.
Orlando t Coronel; üaoara, Vai*
,1o. Wilson Moreira, Livinno •
Roberto.

A delegação do campeio tm-
r.oca deverá regre*..;** »m»**.hfl *
tsttx capital e Ja na manhã de
ti.oo d0 empreenderá viagem ata
lai t/acena, onde o tim» Jogar*
•omlngo com o OUmpjc.

Ai IIJO hora» «o hoj», »ob
a arbitragem de Mário Viana,
«atarão Jogando, no E-tádlo do
Maracnnft, o combinado lia-
mcngo-Botafogo e o Honvid, de
Duifupesto. O encontro duveri
marcar a despedida do íamoto
conjunto mtiglar a nio ser que
te concretizo um novo jogo con*
tra o Vasco, apót a excursão
tm Caraça».

For todos o» titulo», o pnillo
desta noite desperta o Interes-
ae dot desportistas, t desnt-
ccs-Aiio frlsnr a excelência e
a slmpllcldado do futebol prati-
cudo pólos mnglares. As «xibl-
çu!s anteriores deram uma per-
feita amostra, alem dus vltó-
rias e dos números dc g61s cm-
qulstadot Pelo Honved,

REVANCHE POR TODAS
Apesar dn conhecer toda clus-

so de seu oponente, o combina-
do Flumoni;<>-Botafogo mostra*
rc disposto u umn graniU* (a-
canha, derrotando o Honved
r.&ssP prelo que se caracter!-
ca por autentica revanche. Co-
mo se recorda, os magiares só j
perderam o Jogo de estréia por j6x4 ante o Flamengo. Vence-
ram, depois, o Fl.: itngo duas
vezes: 6x4 e 3x3 — e o Bota-
fogo pela contagem de 4x2.

Portanto, na ocasião que se
oferece esta noite, o combinado
rubro e alvl-negro tentará a
torra, parecendo ter condições
para Isto se levarmos em conta

mcelente treino de terç»-f«l.
ra última.

AS EQUIPES
Ai equipei d«v«rHo alinhar

assim:
Combinado — Amauri i Pa vi©
Ninou Santo»: Bauer, Bob •

, panpollnl; Paulinho, DiiT, Evn-
I ria.0. Dida t Garrincha.

gMMMMMWMMM
EM PÉSSIMO

ESTADO FÍSICO
OS CRAQUES
ARGENTINOS

BUENOS AIRES. 6 (FP)— "Dtsastromo 
panorama

pata o aul-amtrlcano, Somen-
te cinco jogadores podeminiciar imediatamente o frei-
nsmento" — escreve o vts-
pertino "Critica", a respeito

fà da comprovação feita pelaAPA, tibrt o estado atual
dos possíveis Integrantes do
atltthnado qut deve repre-
sentar a Argentina no sul-
-americano dt lutcbol tm
Uma.

Proucguc o Jornal t mm "O
estado físico dos fogtdotts
argentinos que participaram
dt viagens no exterior i la-
mentével, conseqüência do
clima, alimentação e • sa-
ccSo de partidas duras t
sobretudo sem Intervalo, 16-
glcot para a reposição dt
forças. Parecendo terem oln-
do de verdadeiro» combate,,
assim estão ot jogadores at-
gentlno, tm sua maioria.
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. I1 Niterói — Telefone: 60-37 ' i 
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Com exceção de Paulinho t Vavá. attá eata a equipe do Vasco i ', - ¦>$¦.
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Honved — Crosstci (Tara»
fcô); Ilukocst • Banyali Boa-
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Dida

II HOMIA DB -SELVAGENS —
Súu Luis, ltex, lllan, Leblon a
Carioca. Com Audlc Murphy.
Al 2 — 4 — 6 — Ue 10 horaa.

|. A ULTIMA CAVADA — He-
í tro-Pusbtlu, Melro-TIJuca a

Melro-Cupacabuna. Com Ro-
berl Taylur. Aa U horas (só« no Metro-1-asselo) — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

• RIHA, A I.MCUAVA DE BAG-
DAD — Art-Palàclo, lUvoli •
Canino (Niterói). Com Pau-
leite Cuuaru e John Uoles.

0 ü .VliliOCIU FOI ASSIM — VI-
tória, Cupucabuua, Miramar,'. Eanlu Alice, America, Uuluío-
go, Kloiluno, Mem du Sa. Ave-
Dida, Maracanã, MaUuielra.
Moca Bonita, e Icaral (Nlte*
rói). Com Angela Maria e Re-
nalo Restlcr. As. Z r-r..3,-10 —

/ U,20 — 7 —. 8,40, e 10,20 ho-
ras.

0 DLUNDA — Pax. Pathé, Ca-
i ruso e Eskle (TlJUca). Com

Jane Wymnn. Drama. As 13
(só no 1'allié). J--2 —'4 — 6
8 c 10 horas. ' •

(• MA liSTKAIJA DA VIDA —

ENFRENTE 0 CALOR
Esportlvumcnto com us novlda-

•es Ue Amaury: Camisa Egípcia
cm rinissüua tricullne com de-
tirum e ulicrlurn de gola envie-
staüa a Cr$ 180,00 cm vArlus cA-
res e uinUu camisa itulluiiii de
luxo a Cr;» 2ão,oü. Rua Vinte dc
Abril 7 loja. ltua du Alfândega
>18 — 1.» undur, e na Penha
Bua José Maurício 38U-A. Preços
especiais para Revendedores.

Plaza, Rolai, Astórla, Melo, Re-
Einciu, Mauá, Olinda, Colo-
nlal. Mascote e Cuaracl. Com
Anlhony Quiun c «Jlulllclta
Maslnl. As 13 (só no 1'laza)2 — 4 — 6 - 8 e 10 ho-
ras. No Maua a partir das
3 horaa.
ttKAMJi* «lOI.IE — Odcon,
Alaska, Ipanema, Tijuca, Abo-
llc&o, lionãucessu e Odcon
(Niterói). Com üierling liay-
den. As 3 — 3,4U — 5,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas.
O HOMEM DO TERNO CIN-
zk.nto — Palácio, Roxy, e
Madri. Com Greyory Peck e
Jeimlfer Jones. As 8 — 6 e
9 huras.
PAl'Al *"AN»*AJlllAO — Impe-
lio. Com Oscarllo e Myrlan
Teresa. Comediu. Produção na-
cional. Representa vão. As 2

3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas
MA AlllS.NA DO CHICO —
Presidente, Imporator, Coliseu
e Fluminense. Cum um elcn-
co de circo. Produção sovlò-
tlca. As 2 — 3,40 — 5,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas.
SERENATA NO MÉXICO —
São José, Paru Todos, Astcca,
Rio Branco e Sfio Pedro. Com
Kusilu Quintana. Musical.
DIANA DIS HiAMA — Es-
kle (Méier )e Paláclo-Higlcnó-
polis. Com Lana Turner.
ÈJLStíòlJb «.'/«.SSATEMPO —
Capitólio — Jornais, comédias
desenhos musicais etc. A par-Ur Uaa 10,30 horas. Programa
do mesmo gênero no ClneacTrianon.

(/oce^mia
Que...

Sindicato dos Trabalhadores
em Estiva de Minérios

do Rio dc Janeiro
Rua da Gamboa, 255 —* Sob. — Tel. 43-3166

Edifício Próprio — Rio de Janeiro
E D I T A L

Pelo presente edital, em cumprimento ao dis-
posto no. art. 9» das Instruções baixadas com a
Portaria n* 11, de 11 de fevereiro de 1954, convoco
os associados deste Sindicato para a votação no
pleito para a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da entidade no Conselho da Fe-
deração Nacional dos Estivadores e respectivos su-
plentes. A eleição será realizada no dia 10 (dez)do corrente, das 8 (oito) horas às 18 (dezoito)horas e será processada perante a Mesa Coletora de-signada, que. funcionará na sede deste Sindicato.

Só poderão votai* os associados quites, contando
mais de 6 (seis) meses ininterruptos de inscrição
no quadro social e mais de 2 (dois) anos de exerci-do na profissão, salvo os que se encontrarem nascondições previstas no art. 540 , 2» da Consolidação
das Leis do Trabalho, maiores de 18 (dezoito) anos,sabendo, ler. e. escrever, e que estiverem no gozodos direitos sindicais.

Os.associados deverão comparecer durante o ho-ráno de funcionamento da Mesa Coletora, munidosdo recibo de quitação da mensalidade sindical, oudeclaração do Sindkato para supri-la, bem assim,
para provar de sua identidade, caderneta militarou carteira sindical.
a ^2, *^orum»'--ecessário à validade do pleito éde 448 (quatrocentos e quarenta e oito) associadosdigo eleitores.

O associado poderá obter quaisquer Informesna Secretaria do Sindicato, sendo-lhe facultado exa-minar as listas de votantes.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1957.
Ubaldino Santos — Presidente do Sindicato.

Dando preferência ;
aos nossos anun-
ciantes, você esta-

rá ajudando o j
nosso jornal f... '

mSmt-
GARRINCHA

iu"*, Kotasz „ Diidas; Sando-,
Kccsis, Budai, Puskas e Szonok.

. Na preliminar, jogarSo ag
vqupes do Cruzeiro do Sul E.
C. c cru diretoria do Acronáu-
tica Civil.

mm»
tm vliia td etmprtmUto aiiumltío pan uma ttmpty»

da #m Oaraoai, o «-iwiijo não trd maia a Montevidéu, ,.,
dendo *tr substituído pelo Botafogo. Na Capital vt», ¦„,;.,;,;
o quadro rubro-negro enfrentard duai vetei o Honved, au.
para M também at dirigirá, nos dia* " • l» próximo, '

j * * *
' 

Proveito** mmdo coletivo reaHsou o Âmérien, onlim
em Campei datei. 0# titularei venceram oi tuplentet u,r
* m I, gol* d* Canário, Alarcon, ««nu.no e Ramos, teta paraoi suplotitof. I><1*ikfaa e Hélio cotiflmioram de forti uma iu
que não aprttentam condlcóen lliieai aatiifatdriai,

XXX

¦ P*vUI tadeX eonfirmoH a oontraMjSo «fo geMn hisgr»
ra Oroetki pilo Flamengo. Disse modo, terão dkpetuiaioi,
o* gmrdarvana Ohamorro e Oaroia.

XXX

"fífd definitivamente cancelada o amistono tpte o r -.
mengo realizar', com o Vasco da Cama em virtude da v!o>
gem do clube rubro-negro á Caracas,

XXX

0 julgamento do Botafogo marcado para hofe pelo rt>
fciwnt de Justiça Desportiva foi adiado para a próxima aeme-
na. Como se sabo, o clube alvi-nenro responderá pela aua ]*,
sôlita atitude ao retirar imii fogaderet da concentração do «*.
lecionado carioca.

XXX

O médso gancho Oreco chegou ontem a Bdo Paulo, a /(t/s
do ingressar no Corintians.

XXX

Palmeira* a São Paulo disputarão hofe, no Parovo Art
tártica, um ambtoao. Nessa ocatião, o ponteiro Maurinho, r>
Infej/raiifo da quadro tricolor bandeirante, ettreará na cq-in
etmeraléina.

xxx
FLORESÇA, » (FP) — Na disputa da Taça Européia At

futebol, a equipe «ollatia do Florentina derrotou a equipe ttdç*
do Oasshoppert pela contagem de tréi a um. Todos o» tenim
foram obtidoi no primeiro tempo.

ESPORTE INDEfMDENTE
INAUGURANDO SEU "ESTADIHHO":

Conseguiu o As de Ouro 3 Vitórias Ante o CARAM
O conhecido clube As de Ouro,

inaugurando tua nova piaca de
esportes pe„ou de jeito o
üABAAI agremiação do Meier c
aaborecu três excelentes vitorias:
juvcniii, 3:i2; aspirantes, 2xl; e
cinadores, 1:<0. i^-at. três partidas
0-iu r.ue us representaçoca do
cIjüc «io pioff s£or Naegele de-am
í-uro, empeiiiando-te u iuiici.
eiu íunçüo «lc um resultado lavo-
'ívcl. A tunua do As de Ouro,
irtretanto, estiva com a -"Ixla
vianca" ua ocasião e iicot' com
of. honras dr tarde.vcnccníj de¦j. ntâ a ponta.

Na sede cio As de Ouro, a .r.au-

suraçâo do novo est&dlo dn clu-
be da J, .Viicedo tamoem lol

NOVA SEDE
TEM 0 CRUZEIRO

Esta- programada para o pró-
mo sábado a inauguração da no-
va sede do Cruzeiro, clube do cs-
porte Independente, conatrulda
em meios a muitos sacnsicjos
pela diretoria e associados «to
agtemiaçao. Diversas solenidade»
estão piogramadaa para a aco-
site.

muito co;neiiio:ada. A ccriütiva
GARUM .ir^rüzou iun •ini>u'-'*
com progra.n^ at calouro:;, brin
cadsiras, etr Na oportun aada
c protossoi Ncígíle acertou *.m

a direção técnica do A3 de Ouro
iun jfljo -i*"anche, quo atri
disputado no próximo mée cs
maio.

REPÓRTER PQPULflR
TELEFONE: 22-8518

an—EawgaM
M E 20% DE DBSCOiNTO

* Os que usam nosso
jornal, como seu
veículo de propa-

ganda comercial, atingem mais direta-
mente os operários, grande massa de'
consumidores do Distrito Federal ?

Unidos da Fazenda Venceu: 2x1

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20- DE DESCONTO

•» Si. *,' /»'*' '* ' ' ¦"¦¦'"
JL REVELAÇÕES -AMPLIAÇÕES * MATERIAL

,F0T0GRAF1C0 • CONSERTOS EM CBBAIi

>TICA]SA0 MICIJEI/J
Largo de S. Francisco, 23 • Sob. $s\h 5

Em jogo muito renhido, dis-
putado no último domingo, e
conjunto do Unidos <Ia Faztn-
da conseguiu superar o U.D.
Coelho Neto pela contagem de
2x1. Os tentos do vencedor lo-
ram assinalados por Dica e
Môa, sendo que o da vltórlu
surgiu ao faltarem apenas cln-
co minutos para o término da

contenda. Nesta partida, o Unú
dos da Fazenda lançou o golci-*
ro Ari, que pertencia ao Pt.-
cifico, a qual estreou de fo"*
ma auspiciosa.

Assim esta formada * equi-.
Luiz; Rogers, Macaco, Mõ?,
Alagoano e Dica.

Na preliminar o U.D. Coelho
Neto venceu por 2x0.

4
m- -p -r> «7 r\ o r\ o Desânimo. Angúiitta. Fobtat.nervosoSss: issssvrs
terioridade e insegurança. Idéia» do fracatio. Eigotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS D18TORBIOB NEUR6-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Society
tor tfto PsychoUtgt-

I oxii Study oi Social
Ittues" - u. e. A.ti

CLÍNICA PSICOLÓGICA
HUA ÁLVARO ALVIM, 31 -
13.- ANDAR — TEL.: 52-3046

t tm U • U to 1». DUtiamcatc

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILAPÜLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Avlam-te receita*
E C AZEHEDO

Lo|a a oficina: Travessa SSo Mateus. '76

SERRARIA VITORIA
Madeira» a Materials para Construção — Tijolos, Telhas Manllhas

Areia. Cimenta Cal. Loucas Sanitárias etc.
IÜAO N. CORDEIRO

Roa Coronel Monteiro de Barros, 29 — Estação de Austio —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Florlcuo Peixoto. 1.079 — Tel.j 474

NOVA IGUAÇU - PllEÇOS DO RIO

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhoi preço qualquer material de constrnçSo
— Comprimo*- tambea sobras de demolições, reforma*, ou construções.

Ruu General Potidmro, IU Botafogo
Teletone: 26-9226

Em nossa Filial de Nova Iguaçu temon. alem de grande estoquede ti|olo». telada. cimento, areia, pedras, etc uma SERKAKIA espedall-ari» rm esquadrias. tacos, caibrua ripas, etc - Hrontn entregtHua 13 de Maio, 476 — Nom Iguaçu
Detalhe* pelo telefone: 26-.ü2e

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrnngeiraa. — Do tudo para todos,— Ambiente dc primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto!

n- M. - Tel.: t3-«91 — Saflde.

0 CAMARADA
Madeiras urradas e aparelhadas — Materials para coaatrução cm geral — Preços nunea vistos quu só «O CA-HABADA* poi,'«> faier — Bua Maria T»hr«*h-a n* «l -

Osvaldo Cnn

FEMDOS; RUA DA CONCEIÇÃO. 74

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DU OU. SANTOS IMÃS
HOKAKIO: Uiànameate, daa 1-1 èf 16 botas.

Tratamatto pela nornionlotenipisj « «ita Cwutilâ*tiaespecitica da veiliiee precoce da tunçào sextiu no homeme na mulher. (rritabUidade, tadJaa # IruOrua an casosInc-icado*. Enierraagera a cargo de técnico • proXiasicoaidipiomarlo.

«UA SAO JOSÉ, 5« — 9t ANDAR -
CÜNJLIMO, ÜUtt — SEU; JBáffiMO

A IÍ.AySUÍ.A@AÕ M

M A.C.G.
A ASE:cia;óo de Cronistas

Carnavalescos adquiriu, por um
milhão de cruzeiros, v.i.*:ta área
no município de Misutl Pere.ra,
para localizar ali uma Colônia
de Fériaa para s=us associaoos. •

A colônia de Xúiias dc Vera
Cruz, no ram::l de Miguel Perti-
ra, fica a (iliO metros acima dc
nivel do mar, num planalto de
87 mil metros quadrados. Pos-
sul uma ca-;a com doze quartea,
piscina, bar-rJs.urante, o açude
para crlaçJo de peixes.

Sua inauguração está marca-
da para 0 dia 24 da cerrente,
com um grande churrasco, deven-
do sair da gare de D. Pedro 11
um trem especial para os con-
vidado» e cronistas e suas la;nl-
lias.

A arca «s,tá balizada no lo-'emento da Agropecuária Hant0
Antônio Ltda.

Pa

FAÇA ESTA
EXPERIÊNCIA

Compre cm Amaury e veja co-
mo o seu cruzeliu rende: Blu-
afies de tiirollne sanforlzada ..
CrS 200,00. Meias a Cr" 13 — 2025. Espuma do Nylon legitima
a CrS 90,00. Camisetas Cr$ 20 —
25 — 30. Ruu da AlíAndega 318

1.» andnr. Ruu Vinte de Abril
7 loja c nu Ponha l'";i José Mau-
rlelo 286-A Prccoti esperlnl- pn-
râ revendedor*-».
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rqye SARANDY
TERRENOS A PARTIR DE CR$ 16.000JHI

EM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR* 2S0üft EVENDA AMANHÃ PELO DOBRO DO S^TO
ISSO É QUE É GANHAR DINHEIRO!

ESTAÇÃO DE ANTIGA ESTAÇÃO DE
Engenheiro Pedreira Caramujos

Informações na

Imobiliária SARANDY Lda.
Avenida Marechal Floriano, (P — 4/ andar — Telefone: 43*65í<*

W»IW*WW«l«l»mWI»IIJiy^-: -

ESKTACULAPM!IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livyo doArabista». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00cada exemplar. Pedidos à Livraria AcadêmicaHua Miguel Couto, 49 — Rio.

SS,Í5«8 de freíela Ustrada ...
í-3 5Sft2?- fusões MaU Ru*
VT»-250.'»- Sbort a 80,00. Caia

ÒWS*'** 3.18 — !•• ««dai-. XwVinte «fe Abril 7 loja e aa W>
V,,?. R?a José Maurício Si*-*-
X^. "—Li"* d0- Romdroí. t-fcoa saasilsli ~~ wwk>->.
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T' 0 ITAMARATI, COLOMIAUSTA1

EM 
mm dlieurio na ONU, o tr. Pineau. lentlndo-i» pou-

co seguro na toso do que "a Argélia ê a França e, por
tanto, asiunto interno françêi", ousou dieóorrer longa-
mente lôbre o» "benefMoi" que a dominação franaeta
trouxe ao povo argelino. Biiet *;b«w/toloi'* Sã foram\dii
maioaradoi, por completo, polo delegado da Birla na ONU,
sr. Farkt Zclncrfdlne, quo, vom lato» e documento» irrefu
táveii nal maoi, fii o n... ato do regime de omeitão, ml-
lérkt e Inlaüidade mantido pelo» capitaUttai franoeiei nu
Argélia, Entretanto, nüo qMoremoi deixar de diter algo
lôbre o róieo quadro pintado pelo ir, Pineau,

Antee de mai» nada, é prédio que todo» talham o
legutnte: a Argélia, tegundo Uollet e Pineau, é como ie
fosse uma parte da França, ma» para o» argelinpi.itto
ò, o» 8 milhões de Imlltifrfiio» da população drabeberbero.
não vigoram a Declaração do» Diretíoi do Homem nem
oi dircitoi eivii anegurado» aoi trancem, Ot argelina
nAo têm direito a aufo-flouérno; o» organiimoi exlilen-
tes no» departamento» não tão eleito» por nm colégio
eleitoral único a bale do lufrdglo «nliwrtal. BOo organit-
moi "portfdrloi", em aue a ínfima minoria de franeeiei
e argelinos de origem européia tem repreientação Igual
A tnaioría da população. De fato, em todo» o» organlimoi,
desde a administração central, em Argel, até o» órgão»
locais, o que predomina, tnooneieite, ia vontade do go-
vérno france» aliado ao» colono» /rances»» reildente» na
Argélia,

Pineau falou de eitradat, fábrica», eteoUu, ele. eom
efeito, foram con»»ruldae ettradat • ee introduilram im-
plemontoi téonico» modernoi na economia argelina. Ma*
tudo iiio em fun&o da pilhagem da» riauetat argellnat,
carreadai para o exterior, • viiando a fornecer altos lu-
cros para oi imite» france»»» ê o» ricaço» da colônia fran-
ceia a éle» anokiadoi.

Quanto a cultura, eicolae, ele. cumpre acentuar que,
durante decênio», a França pvoourou anular a cultura ori-
ginál argelina, (atendo do eniino um initrumento do
afranoeiamento, tentando banir o árabe como língua ge-
ral, etc. Nao admira que Ê0% da» criança» em Idade cico-
lar ntto laibam ler nem etorever.

O ministro ee permitiu comparar certo» índice» eco-
.....tico* • iodai» da Argélia com o» do Egito, pai» que
só agora vem de laoudir o antigo jugo britdnico. Afetòor
teria fator a comparação eom a própria França. Por quo
então te poderia ver que, em UO anoi, enquanto a Ar
gêlia pouco andou ela» no anat/abetiimo e na mliorla,
a Franca proorediu. Por quet Devido justamente á pilha-
gem dos povos norte-a/rleano», entre oi qual» oi argeli-
nos, pelot impeHaliitai franoeiei.

Não ê difícil expor uma multidão de dado» para do.
molir ai mentira» do »r. Pineau. Entretanto, não no» alon-
garemoi mais, agora, podendo voltar ao attunto depois,
se itto fôr oportuno, Para terminar, porem, ftd que diter
que o dwcurio de Pineau recebeu oi aplauio» do delega-
do britânico, como prevframo». O» ianque» falam em
••alheiar-se do auunto", o que ttgnlflea também apoio aos
colonialistas de maneira capeiosa. Isso também imagl-
návamos que fosse provável. O que não podemos admitir
6 que a delegação da Brasil, enterrando a bandeira do
anti- colonialismo qué, segundo o Itamaratl, tem tido Uma
constante da nona atuação internacional, falto ao dever
do ajudar ao povo argelino a encontrar uma solução que
lhe vermita a tão sonhada independência.

V. G.

Km de Quaisquer Divergências
Estão Unidas as Nações da Ásia

NOVAS DECLARAÇÕES DE CHU EN-LAI EM COLOMBO E CALCUTÁ
índia

NOVA 
UELHI, 6 (fp) — **0 confino entr» • Indl» e o l

colonialismo om conjunto ---usino a Im do aoiviar
i-Hin mn declínio o »»u Impoto
temporário nDo potfa mudar

i ROrie a qual e»ti
si

A cmideiiiiilo",
dcclnrou prlnc pnlmenio o ur.
Chu En Lnl num discurso ura.
vmlo para a nnrtln Indiana, por
nciiHlãn du sua piusani-m por
Calcutá cm sua viagem do re-
Kres«u h Pequim."Se o» Povos da As'» n da
África continuarem vljjllantt»
o ¦ lutar polu. lun Indopondcn-
cia o pila aua. llb:rdad» — prol-
siRulti o prlmolM ministro da
China Popular — o* esforço»
doseuporrcTnR do* colonialista»
eitto volado» ao fraoa»io".

Fnsendo alueBo a corta* dl-
vcrcénclfl» do ponto» do vlstn
ontre os palies AilAt'<-<->* o sr,
Chu En Lei, nflrmou quo esses
problimns rx-dínm ser resolvi-
doa mediante neRoclaCoe» pacl-
ficas. "Em nenhum caso —
acrescentou — essas dlvcrgen-
cias podem enfraquecer a so-
Udarlrdad*-- quo reina entr nós.
O» colonialista» nao dvem po*
dor so utilizar denta» divergem*
cia» para entravar a nono so-
llcfarli dncli* ou pnra criar pro-
btcmn» e dar nascimento a
-*nflltos'*.
FRACASSARA A "DOUTRINA

EISENHOWEH"
PARIS, 6 (F.P.) "A China

é contrária no envio de força»
da ONU pnra Cnchcmlra porque
lompre Julgou quo mio se po-
dorla obter bons rosultados le-
vando essa questão As Nnç6:s
Unidas", — declarou, segundo a
Agencia Nova China, o Sr. Chu
En Lnl, pressinto do Conselho
da China Popular, em entrevi»-
ta conctdida à imprensa em Co-
lombo e cuja transmissão havia
sido retardada.

Afirmando que a» potências
ocidentais utilizam o probUma
de Caohcmira para provocar um

atenção da op.niao pübllm da
sltuaçAo no Oriente Próximo •
no Oriente Méd o • fitmiar a
discórdia entre o* poises da
Asln. Biillcntnu Chu En Lui.*
"«ómtnt» permanecendo unidos
osso» paliei conicaulrfto dnsen-
volvr-r-se e «air do teu estado
di- atraso".

Intcrronnilo a respeito da
"Doutrina Elst-nhower', dscla-
rou Chu En Lal: "Em uma pa-

lavra, nio terminara bem a
politica de EUenhowcr no qu»»o ruforo ao Oriento Próx.mo
o ao Oriento Mcdlo".

Com referencia A recusa de
Isrnol do rotlrar as suu» Uo-
pa» do Egito, declarou o mlnli-
iro ch.ne» que ainda nio havia
«xamlnido atentamente as In-
formações a respeito dessa
questão, mas que esperava quo•o agravasse a tençlo, acre»-
contando; "Tr«t»«»e no fim do
contai da outra manobra das

potencliiH ocidentais pnra fttcl-
I i»r a sua Ingortntla n«isu so-
tor. tob uma outra fôrma".

Salientando flnulrmiito que
permanecia hostil u atltudo dos
tó»Udo» Unidos com relaçAo A
China Popular, afirmou Chu En
Lm: "Mesmo quo o*. Estados
mldos rocusasso reconheci r-

nos durante dez. cem o ató
mil anos, nüo nos envergonha-
rlnmos por l»so e o nog»a po-
slçfto permaneceria sempro
Igualmente firme",

COMEMORA 0 MÉXICO
100 ANOS DE REPUBLICA

MftXlfO, A (IT) — O Míxlro celebrou edm fiuiHlo o«¦ centenário da Conitltuidio de 1887, que lho nbrlu dn-
nnlilvamenle o caminho do liberalismo, e o salvou do drs-
potlamo e da opressljlç,.'"".'

As grandes cerimônia» organizada» na ocasião como-moraram ao mesma tempo ¦ quadragâslmo anlvonârlflda Constituição de 1017, que po» llm • mn longo períododo iii-rlurliaçfli» alicrlo pela resnluçjlo dn 1010, e regeudepois «eus dcNlIno». - —
— tNrssu longo período, disse o ministro da Educa-

Ç*».»/. «oM Angel CeiUcwos, qua exaltava om nomo do
presidente da Repâbliea ¦ nova estrutura dudn A nação, aevolução econômica e social segtdda por nosso pai» noÂmbito da» liberdades democrática» Jornal» permldrA orcIArno A ditadura ous qualquer forma de escravidão queseja».

Acentuando que os constituintes do 1857 tlnhom sal-vo b> raçflo, nAo somente da opressão tiras do possível mil-
qullamtnto, o oradordeclorou quo a eerlmOnla do ontem
coroava cem anos dé vldíi"MMHucioital « de liberdade,
constituindo a reafirmação do credo republicano du ie-deruçAo Mexicana. ....

• ,^s"***>******f^.^i**-**)ine>t*AAi*>i^s^**%0*******
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NA CIA. INHAÚMA DE PAPÉIS:

CURSOS DE LEGISUÇAO SOCIAL
ROBERTO MORRKA

PEQUENOS ANQNClOi,
(FONE: 22-3070)

AMIQO: Utllite « recomende ooi atui amigos e parente»
nossa lecdo de "PEQUENOS ANÚNCIOS" á
Crt 10,00 por vez, até 6 linhas. Seja também um
corretor de eeu jornal. Disque »»S0lò e «olicite
informações tôbre como anunciar oom Atilo •
economicamente.

Encontrada Carteira
Profissional

Foi encontrada por um
leitor a Carteira Proiissional
de n* 5-1.119 da serie 41, per-
tcnccntc a sra. Luita Gonzaga
Mendes. A referida senhora
poderá apanhar seu documen-
to na portaria dc nossa rc-
daçío.

SOCIAIS
Aniversário

PINTOR riBTOLEIBO
¦ Executa-se Qualquer MrvtCO*; ae pintura» em Automóveis. Ge-

ladeiras, Cofre» * MAvels d»
:**S;*.V "qualquer tipo "- Atende-»» »'

domicilio «u* iftbudot e domin-
cos - Recado» pelo relefone:
22-3070, pa» e »r. Joto Vicen»
to.

MADITREIRA CUtTRIOA
. V E N u E-SB da* melhore»
marcas, R&dlot, Tetafliao Re-
frlgéradoi-et, roslei Maquinai
do coatura • Material Elétrico
em cerol. — Aceitam-» enco-
mcmlas de placa» esmaltada*.
— I,. It. de Melo — Boa Do.
mlDCO* Lope», «8» — MADU-"bÊhi

DBUUNBH UOMCB BARREIRA
Lustra-se, conmru-se moveis

de qualquer esUlo. - Serviços
Garantidos. - Rua dus Andra-
das, número 3»- l» andar. -
Tolefune 43-6790. <- Ulstrlto
Federal.

rnmiRAs bm oiral
Kieeuta-*» qualquer «nrvlce

d* pintara, laqu» «a motel*,
lutln-t, pintura d» aparUm/iito.
efe, Jorge da Ullva

TeL «S-iSIl - retad* » tr. A*H«

, Fes ano», rflo 8. o gr. Geraldo
, do» Santos, operário da Fábrl-

ca Nova América leitor e ami-
eo da IP.

ooroa rARA ur-HCBUo*
Mllhelrot

Nttmero  cr» LiM-,00
Número  Cr* taivoo

Urande Uepòtltei Kua Nerval
d» üoU-.ea, 331 - l« andar. -
Bem a» eiuçào de Caieuduro.

ABMAOOB DB KBBO
Com 30 ano* nesta prorlaalo,executa armacOe* d» ponte* e

de prédios. Aceita trabalhar em
qualquer parle do Brasil, Tra-
tar com fdaiicio Coita. Rua
Pluna, 1)5 - Uivaldu Crus, ou
pelo tel. 32-9199 — Deixar re-
cado.

i &íV!&i!W\\Í.\ii\WÊt%f\á'\Í\

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCEKAB VAKH-OSAS
E EtlZKMAH DOS

A1KMBK08
aa* eliminada» o«moe«
• rSellmenle. cm ••% do»
sana* use» t iplh-aeftu em
«Ml» M quatr* Atttdu
ra* UonpreMlvat
UNA PASTE

A tendi, nat boa* farina
ela» > na V O ** Uaua
fu.wi 1.13» - lil» é* la-
oelr» O. V.

NO 
sabailo último, cm melo de uma ícstlva solenidade, fo-

ram diplomados 38 associados do Sindicato dos Oliclals '
Alfaiates o Costureiras, quo terminaram o curso sobre a lo-
glslacAo social, ministrado pela ComlssAo Técnica dc Orienta-
(Ao Sindical (CTOS). j

O curso, quo tove a üuraçQo do dois meses, om ritmo
Intenso, constou do 20 aulas. Nessas aulas íoram debatidos os
tomas relativos aos principais itens da Consolidação da3 Leis
do Trabalho o do sistema sindical atual. As explicações do
professor, funcionário da CTOS, foram acompanhadas do após-
Ulas, fornecidas por essa Comissão.

É' claro quo as leis íoram exposta» tal como csttto es*
crltas, sem submetê-las A um exame critico. HA uma evidente
diferença entro o quo estA exarado nas leis o sua aplicação.
Mas, os alunos, militantes ou dirigentes sindicais, que vivem
nas fábricas o pertencem ao Sindicato, quo participam das lu*
tas reivindicatórias, poderão melhor compreender essa flagran-
le desigualdade.

O curso ó proveitoso. O conhecimento da legislação so-
dal, dos direitos que têm os trabalhadores, proporciona a cada
oluno, a possibilidade do melhor se bater pelo sua aplicação c,
ao mesmo tempo, transmitir esses conhecimentos aos seus
companheiros de trabalho e do luta.

O diploma quo receberam e o volume da Consolidação
das Lols do Trabalho que lhes loi ofertado Bervem para lltus
recordar o seu dever: de lutar pela defesa desses direitos e
para sua integral aplicação.

O curso, do qual participaram também mulheres traba-
lhadores, associadas do Sindicato, deu 38 elementos para se-
rem ativos militantes nas empresas onde trabalham e na sua
organização sindical.

A iniciativa do Sindicato dos Oficiais Alfaiates e Costu-
rciras, com a coadluvação da CIOS, merece aplausos, pois
deu conhecimento das leis sociais e trabalhistas. Essas lições
sorão completadas pela vida diftria e combativa do sindicato,
que 6 sem dúvida a melhor e mais completa escola onde os
trabalhadores aprendem a conquistar os seus direitos e pre-
parar-so para os grandes e inevitáveis lutas para sua completa
emancipação da exploração do homem pelo homem.

»—«x»—»
(Toda correspondência para «No dia a dia» deve ser
enviada » Boberto Morena, nesta rodaçAo)

Operários Nao Recebei
Salários há Quase im Mês

Angustiosa a situação em que se encontram — Os empregadores sone-
gam também o desconto ao ÍAPI — Realizada importante assembléia o

adotadas diversas medidas---
Diversos operários da Compa- mais urgentes para solucionar i

nhla Inhaúma ue Fapjis. l-n-' 0 problc-im. -- j
pelõea o Correlates, quo ao

para solucionar i vendida noa

ii-
o:ntr»nt prt<s:ntcmcnte em si-
tuaçiio dlfloll procuraram, ha
dias, o vereador Nolson ibal.m
a quem oxpucsrani a uitunçao o
pediram ajuda.
fc.\rM'HAVAO K Ml.SI-ltIA

A empresa em qu.*Bt3o estava
devendo 21 dias dc salArlos acs
trabalhadores o prat.cava cutras
graves irregulari-lndcs, tais co..
mo sonegar o rcaoliilntcniu (Ia
tsxa dc assistência sccinl no
IAPI e n&o pagar apólice dc se-
guro.

Há, na Companhia, inúmeros
trabalhador»» acidentados, qiüi
não puderam ser tratados nem
pelo Instituto, nem pela Compa-
panhia de Segures e chegaram
a uma situação verdadeiramente
angusties» por nftí receberam
sequer o salário dos dias que
efetivamente trabalharam.

Tendo em conta a gravidade
dn situação, o vereador Salim
sugeriu acs trabalhadores quo
realizassem uma assembléia em

A ASSEMBLÉIA

Trezentos trabalhadores reuni-
ram-so, na última segunda-I.ira,
na ceie da Associação Atlòt'ca
Nacional, n» rua Boarcs Meiro-
lc», 100, em Pilares, a despeito
dc todos as tentativas áo patrão
para impedir a realização da' as-
sembléia,

A meta que dirigiu os trabalhos
tol composta peki vereador Mel-
«on Salim, po:o presidente e ad-
vogado do Sindicato des Traba*
lhadores na Indústria d» Papel e
Papelão e por um representante
do CNTI.

OltAVBS. DENÚNCÍA»'-'"

O pntrltn, que nfto poupou ea-
foreoH para torpjdear a reunião,
na InlpoSaibilinddo de linpeill-l-t
o oom o objetivo de smivlsar oa
Unimos pagou parto dos atrasa,
dos, tlcahdo dovendo ainda uma
semana, de trabalho e 45 dias de
dlferénqa do salário mínimo. seguro

Outrau graves denúncias foram
feitas na assembléia: um opera>

r
pcdnijos Inúmera»

n-4-iuiiMis o pesus Ji toiaiu vun-
dldus e u Companhia do Indús-
trla do fapíls, Papelões o Corro-
lato-ratena falta do material pu--RfCSntlnuiir operando. Alas com
a perspectiva da realização da
nsseml-IC-lu do segunda-feira o •
material npnrecou. Esto 4 upenaa i
um li:il:in:;u Inicial o multo sunia>
rio da real sltuaçúo
IMPORTANTISH KIOSOLUÇÕES S

Coiicluinüo a n uiao, os ira- '
balhadores tomara,.i aa scsulntes
o Importantes dclibcrucOes: líca-
llzur nova nssemljlíla, doTliliigo,
an 16 horaa; Rollcltar unia iiicíu-
redonda com o» patrões, repre-
sentamos do Sindicato, da CNTt
e o diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho;» entrar cm ;
entendimentos cjm o vlco-prcsl-
ilcnti) João Goulart para solucio-
nat* O caso do 4 trabalhadores
qüô tIVerum os deüoa amputados)
om acidentes e 'estilo sem ussis-
tincia ato ngora; luualmento so-'
licitar ao vice-presidente o uu-
xlllo do Fundo Sindical para 09
trabalhadores, que têm família
numerosa e, finalmente, denurí}
ciar & Dlvisüo do Higiene do Ml-
nlslério do Trubnllio o fato de a
fábrica nflo pagar a apólice do

que pudessem acertar as medidas ' rio, pai do seis filhos, foi fergado" ' a apanhar papel na rua para dar

OS SERVIDOR ES DOS. A. M.

Não Recebem Venclentes
E Ainda São Dispensados

A Unido líaclonal dos Servido-
res das Antigas Verbai 8 e 4
vem desenvolvendo uma Intensa
campanha contra uma lérle do
Irregularidades quo est&o sondo
praticadas contra todos os que
percebem pelas ditadas verbas.

No ServlgO de Assistência a
Menores — BAM — verdadeiras
arbitrariedades est&o lendo co-

COMPANHIA DO METROPOLITANO
DO RIO DE JANEIRO
AVENIDA NILO PEÇANHA, 12 - LOJA

Começou a venda das
AÇÕES DO METRÔ

i-

CONCORRA PARA O PROGRESSO BA SUA TERRA E PARA O SEU PRÓPRIO
CONFORTO E BEM- ESTAR ADQUIRINDO

AÇÕES DO METRÔ
AINDA ÊSTE ANO SERÃO INICIADAS AS QBRAS QUE SERÃO AS MAIORES

JA REALIZADAS NESTA CAPITAL

açOes à venda no banco da prefeitura e na impar

À RUA SAO J0SE, 90-4' ANDAR

metidas. O aumento conquistado
paios servidores daquela reparti-
«Uo. em marco do ano passado,
ate- o momento nuo foi pano,
constituindo dêsto modo, um
atraso de 13 meses.

O diretor do mencionado ser-
vii;o, ür. líuul Mato» bilvu, ucliuu-
do pouco o nao pagamento dos
uiroxados e dus venomciitus du
janeiro, resolveu lazer uma dis-
pensa cm massa dos qua ult tra-
balham. Mais de 5U funcionários
Ja foram despedidos e nuo se su-
bo quantos ainda o seráo. Um
aspecto revoltante do problema
A que a dispensa esta sendo lei-
ta a prolexto do economia. Kn-
iretunto, muitos outros funciona-
rios têm sido admitidos.

ATRASO GERAL
Um outro -trave problema qu»

estA preocupando a U.N.HA.V. I
o atraso do pagamento de Janel-
ro para todo o pessoal das ver-
uas Iti, Como é subido, em to-
.;os os Ministérios existem servi-
dores nesta situação, sendo que
o seu número so eleva a mala d»
!)'i mil.

As repartições mais atingidas
por Cstu irregularidade são a
Campanha Nacional Contra a
Tuberculose, o Departamento de
Kndemlas Rurais, onde a maioria
esmagadora doa que ali traba-
Iham percebem pelas aludidos
\erbas.

A causa do atraso no paga-,
mento do mes de janeiro 6 a nao
aprovação do plano de aplicação
dâ verbas. iBto significa que o

JA NAO É NOVIDADE
Todo mundo '& subo que Amuu-

ry vende buruto: Cumisu üe trl-
cullne CrS 1U0.0U — 180,00 -
300,00 e aso.üo. Camisa ue Jor-
sey a Cr| ao.oo paru rupaz so.uO
para garoto 70,00. Kua aa Altau-
dega 318 — 1» andar. Kua Viu-
té de Abril 7 loja « na Peniia
Kua' Jfose Maurício üSü-a. Junto
a rua dos Romeiros. Precoi cs-
peclals para revendedorei.

pnframento »i»ò tem uma data,
certa para ser efetuada, uma ves
quo a aprovação do piano de apll-
cucao du verba» devora pereorrer
uma Infinidade de canais buro.
orâtlcus. Aposar do ser êste um
fenômeno antigo, os diretores
dou serviços atingidos ainda não
descobriram uma turma, de evi-
tar esta Irregularidade tito pre-
jatilulal aos servidores.

Km virtude disto, a U.N.P.A.V.,
visando ovllar maiores dltlculda-
dos financeiras para o» barnabes
prcjuulcudos, sugere que o pre-
sidente da República, libere a,
verba do pessoal, por adianta-
mento.

CLASSIFICAÇÃO
. Os anexos do JJ. A. S. P. ao
Plano do Classificação dos Ser-
viuores 1'úbllcos da União,'pu-
bllcados no dia 5 do corrent»
mts, em nada satlsfasem aos In-
tcriisses do pessoal dus verbas 3
e 4. U mencionado trabalho inan-
tím aqueles sorvldoi-es na mes-
mu sltuucúo ilegal do momento,
isto é, nao gozam dos direitos a
que lanom Jus os funcionários
públicos e nem tampouco ão»
garantidos pelo Consolidação dos
Leis do Trabalho.

Por .este motivo, a U.N.P.A.V.I
lutará pela aprovação do projeto
l<*ernaitUu Ferrarl, oum as emen-
dus do deputado José Comes Ta-
larico, ora em tramitação na Ca-
mara Federal-. Ao mesmo tempo
a citada entidade dura todo o
upolo a U. N. ü. P. na lutu pela

conquista do uin substitutivo ao
atual plano do Classificação,
elaborado pelo governo.

CONURliiSSO NACIONAL
O congresso nacional do pes-

soai das verbas 3 o 4 será reull-
zado nesta capital, nos dias 18,
lil, 20 e 21 do abril próximo. O
conclave sora convocado sob o
patrocínio da Unluo Nacional do»
tíorvldores da» Antiga» Verbas •
u 4 e da U, N. S. P.

A Importante iniciativa Jl con-
ta com a adesão d» variai entl-
dades daquele» servidores, ledla-

do comer a família! virlos ou
tros, quo contraíram doenças no
trabalho com papel sujo, estilo
agora na Iminência de morror à
mingua de tratamento, pois nao
contam com
a

0 CALOR NÃO
É PROBLEMA

Com a grande venda de blusBeS-do Amuury: Ulusões do rrcüolaixadrez CrS 150,111) — 1S0.00 -.
200,00. Blusões UemDcr a ntAm com o Instituto nem com i *-r5 S0.Ü0 c uma' enorme varie-

Companhia d« Seguros o os pa-' iaúe ,'••¦ MIM** **0,?,u" estulha,
trtlM, Ar.n iMit. n „«,„ JL l Rua du Alfândega 318 - l.v Un«troes nao tM a menor pro-,d.lr. Ruu Vlntc ú0 AM[ 7 luja>a fabrica estA sendo }lua José Maurício 2SB-A. Preço»vidêncla:

s*i*t-8Baai8M»^8smas«^^

SINDICATO NACIONAL DOS C0NTRAMES-
TRES, MAHlNHtlhüi, NlOyOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede' própria: Rua Sllvino Montenegro, 102 — Sob.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Â diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Mocos e Remadores em
Transportes Marítimos, convida os seus associados
que se encontram com seus direitos sociais, para
comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA*
ORDINÁRIA, que será realizada, no próximo dia
d do corrente, às 12 e 13 horas, respectivamente em
primeira e segunda convocação, em sua sede à Rua
Silvino Montenegro, 102 sobrado, para tratar da se-
guinte

ORDEM DO DIA:

i- — discussão e aprovação da ata da assembléia
anterior;

— esclarecimentos sobre a regulamentação das
atribuições do trabalho a bordo;

— apresentação do Relatório da Comissão de
contas;

— esclarecimentos sobre a posse da diretoria;
— assuntos gerais.

PEDRO FERNANDES FILIÍO, Presidente

ASSEMBLÉIA
FUNCIONALISMO

A Unl&0 Metropolitana dos
Servidores Públicos Civis do
Brasil realizará uma grande
assembléia, no próximo dia 15,
a» 18,30 hora», na ABI. Assim-
to: plano de classificação do
cargo*

HOTELEIROS
No Sindicato dos Emprega-

dos em Comércio Hoteleiros
e Similar, hoje dia 7, às 13
horas. Assunto: balanço íinan-
celro de 19S6, contas do úl-
timo exercido, relatório do
exercício de 1956, ocorreu-
cias anuais e redução de 25
por cento Ho desconto-alimen
tação.

ELEIÇÕES
PBATICOS K AEBAIS

No Sindicato Naclona: dos
Práticos o Arraia, no di» 18
próximo para escolha de diro-
torta, conselho ílscal e repre-
seuUuitea Junto *> Federação.

MOTORISTAS MAUI-TIMOS
No Sindicato do» Motoristas

e Condutores da Marlrna Mer*.
cante, no dia 28 próximo, pa-
ra «acolha de diretoria, con-
Min* fiscal e representantes
Junte à Federacfto.

CONTAB1LISTAS ~
No Sindicato dos ComabfllR

tas do Rio de Janeira nos dias
18,19, 20, 21, 32 e 23 - **¦'•

próximo* para renovaçSo de
diretoria a conselho ílscal.

BADIOTELEGBAF1STAS
No Sindicato Nacional dos

Radlotelegraílstas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para tnoolha de dire*
toria • conselho (iscai e ie-
presentantes Junto à Federa-
çao.

AEBOVLVRIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviários, noa dias 25, 26 e

27 próximo para escolha de dl"
rotoria o conselho íiscal.

TELEFONISTAS
No Sindicato úos Trabalha

dores om Emiiresaa Telciôiill
cas do Uio de Janeiro, no tii,i
22 de março próximo, para
renovação do diretoria e conse»
lho íiscal.

I

Â
CAUREGADORES

No-Sindicato uos Trabalhas
dores' u Carre^auures ce Da-I
Bagéha dos Aeroportos ci0 Kio,'
do Janeiro no dia 2Ü próximo,
pura escolha de diretoria e corf«>
scilio ílscal.'^".'.' 

FOGUISTAS
"No Sinü.cino i..-u.uual dos Fo-

Êtiistas da Marinha í.iürçarifèj
nos .dias 22 cie fevereiro a ti cia
•março- próximo, para uscoifuEj
aa üiruturla,* conselho fiscal a
representantes junto a Kotiera-
çáo,

ESTIVA DE M3KEKIOS 
',

No Sindicato do.*. Trubniha-
dores- om Estiva de Minérios
do Rio de Janeiro, no pró*<ím'ii
d.a IU, para cseoilut cie direto-
ria e conselho íiscal, bem co».
mo'representantes junto à Fe.7\|
deração.
ELEIÇÕES DOS PINTORES

O atual intcrveni'or do Üiti-
dicato da muuj,aia ue ^.n.
Juras Decorações, Estuquea

,cv..Ornato do Rio de Janairo, i
¦sr. Dlreiíu-Fernandes comun.ua"
uo quadro social que as eiei-
(jÇõs. para renovação üe Dire-
toria e Conselho Fiscal seriló
levados a efeito hoje, dia 6
de fevereiro."A chapa inscrita dcntro,'do
prazo- legal foi .0. que está en- 5
cabeçada pelo associado Jor-.;
ge Roberto de Souza. -•('

MESA-REDONDA . íí
Dos trabalhadores em carrlsl
urbanos com representantes,''

da Llght, amanha às 10,30 hoJ
rttB, no DNT. Assunto: aumen-
to de salários.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-
mentidas o Biscoitos, do Rio de Janeiro

Rua Camerino, 74 — Tel.: 43-690» -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital iicam-convocados todos os

trabalhadores e trabalhadoras do setor de Massas e
Biscoitos, sócios ou não a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede do Sindicato dos
Rodoviários, à Rua Camerino,- n. 66, no próximo dia
8 de fevereiro (sexta-féirà), as 17,30 horas em pri-
meira convocação e-às*18(30-hoi'as em secunda con-
vocação com a seguinte

ORDEM DO DIA:

Apreciar e decidir a proposta de aumento sala-
rial apresentada pela reunião das fábricas, realiza-
da no dia 21 de janeiro de 1957.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1957.

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA — Presidente

i
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Inconsolável a Progenitora
Do Jovem Pracinha Falecido

Prontifica-se o general Lott a tudo fazer para atenuar a falta insubs-
tituivel * João Elias não queria ir para o Egito
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A 
OPINIÃO pública vem
acompanhando cmoclo*

nada o drama vivido por
uma mfle brasileira, a so-
nhora Néllda Eliai João,
cujo Hllio, como integrante
do* contingente enviado a
Suez, íalcceu vitima de uma
pneumonia ainda no trans*
porte que o conduzia.

O corpo do jovem solda*
do João Elias Joio. numero
375 daquele batalhão. íoi
lançado .Is águas do Medltcr*
rtneo, seguindo a Indicação
médica, pois a doença que
o abateu podia vitimar ou*
troa pracinhas, por ser con*
taglosa.

NAO QUERIA IB
v Já agora, em meio is ex*
damaçoes da mie inconsolâ*
vel, vim a público alguns
latos relacionados com o
pracinha, trágica e premam-
ramento íaleeldo. O solda-
do jamais pretendera em*
barcar para Sue., tendo
mesmo manifestado aos seus
familiares a apreensão que
o Invadia por ter sido sele-
danado. Todavia, João Elias
nüo quis declinar a seus co*
mandantes sua condiçlo do
arnmo de família, com o
que poderia ser dispensado.
Sua mie e a moça que seria
sua futura noiva ainda ten*
taram persuadi-lo, Mas tu*
do foi em vio.

*OS SONHOS DO JOVEM
E Joio Elias João, eomo to-

do jovem, acalentava seus pia-
nos quanto ao íutttro. Preten-
dia casar-se eom a jovem Lie-
ge Alves ue Oliveira, de quem
ficaria noivo brevemente.
Após sua convocação, com
a' partida iminente, èle con-
fessou à sua progenitora o

• seu desejo de ser mecânico,
profissão que adotaria tao
logo retornasse. — «Mamãe
-tj dizia ele —. quando eu
voltar, se não morrer, vou
arranjar um emprego de me-
c&nico...» A morte, todavia.
Impediu a concreüzaçlo de
seus planos.

INCONSOLÁVEL
A progenitora do praci*

Hha encontra-se inconsola*

vel. De seus 5 filhos — 3
homens o 2 mulheres — dois
já haviam falecido, o primei*
ro vitimado pelo tétano aos
3 anos de Idade, e o segun*
do esmagado por um caml*
nhlo. O último .que era sua
esperança, encontrou agora
a morte, deixando seu cora*
çlo repassado pela amar*
gura. CONFORTO

O general Teixeira Lott,
ministro dn Guerra, após a
comunicação oficial a mtte

do pracinha. dirigiu-lhe em
caráter pessoal uma mensa*
gerir, procurando confortada
nesto dlflell transo por aue
passa. Na missiva, o titular
da pasta da Guerra, ressal-
tando o .sentido da missão
em que o pracinha perdera
a vida, afirmou sua dlsposl-
cito de fazer o possível pa*
ra atenuar a falta oiie fará
o soldado à sua velha m.le,
considerada pelo próprio
chefe do Exército como insu*
bstltulvel.
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Negrão Desrespeita a Lei
Para Favorecer a Light

Como ê de conhecimento púbüeo, _. Ufht
ganhou na .lutHça m açfio que contra ei»
movera • Prefeitura, no sentido de reverter
h Municipalidade os pri-dlon e temnoa a ela
pertencentes « cedidos ao truste americano
para Instalação desse** serviços. Assim, a
Light continua a ocupar todos oa proprtod
municipais que ocupava antes, Entre êle* ea*
t* o prédio onde funciona o Hotel Avenida,
local popularmente chamado de «Galeria Cru*
MlfÓta

qua» atrm-feaaam. «tn forma éo ema, aqoéle
prédio.

Agora, pretendendo naturalmente reali-
tar obra* naquele local, * !.li*ht pediu à PDF
a neeeasárta licença. O engenheiro Tarqulnlo
Quelroe, a quem coube estudar o problema,
Juntou a docuiwntaçáo do pedido as cláiisu*
Im «Jo contrato regtatrado no Cartório Eva*
ri-to que, «mo JA dissemos, proíbem a mo*
«UfWiaçâo do traçado daa galerias.

laeiptlcàvelmento, porém, o sr. Negrlo
Acontece, porém, que aquele prédio, qne de Lima, ao lhe ser submetido o problema,

pertencia à UnIAo, foi, no ano «le UM, cedi* reaolvea fsier vista grossa sóbre aquela par*do fc Prefeitura sob algumas condlçaVii. En* tkrularidade, tmwnõeaáo dessa maneira o
tre elas, tal como está registrado no CarttV polvo UMriieai-o-t-a-udemt*. A atitude do Pre*
rio Evarlsto, Uvro 758, folha 60 verso, estava feito, por certo, o aattpattaari oom a popula*
• proibição de serem obstruídas aa daaa ruas fio carioca.
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RESOLVE A COMISSÃO FEDERAL DE CINEMA i

Cr$ 3.000.000 PARA RECUPERAR
PARTE DO TESOURO DA CINEMATECA
E' POSSÍVEL SALVAR (PARCIALMENTE) O PRECIOSO ACERVO DA MAIOR PILMOTECA DA AMÉRICA DO

SUL, RECENTEMENTE INCENDIADA NO MUSEU DE ARTE MODERNA DE S. PAULO
Por determinação do plena-

rio «ia Comissão Federal de Cl-
nema, estiveram era Suo Paulo
o.i eeus membros Cavalheiro
Lima e José Geraldo Santos
Pereira, que visitaram a Cine-
mateca Brasileira, com sede no
Museu de Arte Moderna de Suo
Paulo, e recentemente atingida
por Incíndlo, no qual foram
perdidos c*5rca de melo milhão
de metros de filmes, compre-
endendo primitivos brasileiros
e cllsslcos da vilrios outros
países, além da íototeca, bl-
blloteca e arquivos.

Do relatório apresentado &
Comissão resultou uma Indica-
ção, aprovada unânlmlmente
pelo plenário, através da qual
será aberto crédito extraordl-
nário de três milhões de cru-
xeiros para ocorrer âs despesas
de recuperação e salvasuarda
do acervo remanescente da Cl-
nemateca Brasileira. Jl foi

entresuo pela C. F. C. ao mi-
nistro da Educação, professor
ClSvls Salgado, o expediente
relativo ao assunto, devendo o
mesmo aer encaminhado ao
Presidente Juscelino Kublts-
chek.

FILMES VIRGENS: QUOTAS
DE EMERGÊNCIA

Outro problema focalizado
pela Comissão em sua última
reunião foi o relativo tis quo-
tus de emergência de filmes
virgens para os nossos produ-
tores de laboratórios, ja que a
sua escassez dificulta os tm-
balhos da Indústria clnemato-
grafica nacional. O plenário
aprovou uma Indicação soll-
citando do ministro da Edu-
cação que Interceda Junto a
SUMOC e à CACEX para que
sejam atendidos os pedidos d»
quotas.

I

REGIME FINANCEIRO
DO I. N. C.

Entre .ns matérias votadas
no substitutivo ao projeto que
cria o Instituto Nacional de
Cinema avultou o capitulo V,
referente ao seu-regime flnan-
celro. O texto aprovado prevê
a prestação de contas anual-
mente ao Ministério da Edu-

cação, mediante oa balanços
patrimonial, econômico e fl-
nancelro, sendo remetido tam-
bém o quadro comparativo
entre a. receita estimada a
realizada, bem eomo entre a
despesa fixada e a. realizada.

VIAJA MEMBRO DA
COMISSÃO

Despedlu-ae do plenário da,

No Rio, Hoje, os Montanhistas
Que Atingiram o Pico Brasil

• Regressam ao Rio, hoje'(quinta-feira), procedentes
de Buenos Aires .os escala*
dores Laércio Martins, Oti-
lio Cantero, Antônio Marcos
cie Oliveira, Mário de Araújo
Mota e Gilberto de Oliveira
Coutinho que, integrando a
Terceira Expedição Brasi-
leira aos Andes, patrocinada
pelo Clube. Excursionista Ca-
rloca, atingiram o Pico Bra*
sil, nos Andes, às 17 horas
tio dia 25 de janeiro último.
O desembarque dos cinco
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JL- Novo caso positivo «le
raiva foi diagnosticado

pelo Serviço de Veterinária
da PDF. Trata-se ds um cão
ie rua que foi levado pelo
ar. Nelson Antônio Pires, re.
sidente na Kua Maria Cus-
ttWio. 3, Nova Iguaçu. Todas

as pessoas que tiveram con-
tato com o referido animal
devem procurar com urgõn-
Cia o Instituto Pasteur (Eu»
aluan Pablo Duarte. 11).

-^, O PreXeito Negrão de
Lima, procurado porocupantes de boxes do Mer-

cado de Madureira, declarou
desconhecer o plano de cnns-
tração do Viaduto daquele
subúrbio, no que se reíere
à. exigência de demolição do

.referido mercado. Prometeu,
entretanto, envidar todos os•esforço, para contornar a
exigência, se é que ela exis*
te.

*fc Adelino "Martins, m«»to-
rlsta. foi condenado a uni

mês de prisão pelo titular da.
1&» Vara Criminal. O réu, a
•ocos, pusera paro fora do lii-

jtaçüo (Estrada de Fetio-Le-.
V-Hon o comerci-irlo Mário A.«Câmara porque êste entrara

Spresadamente no veiculo,
na hora do arush*-

•-£- De Roma se anuncia qüe
D encontrada uma obra iné-
«Mia de Arttir0 Toscanlnl-
èlVata-se de uma <romanza*>
tBqmposta no tempo em que
fc.. falecido mestre era aluno do|
Conservatório de Parma, de
:.«licada ao Prfoessor CrottL O
eriginal foi descoberto pelaviúva do referido Professor.

UL. .O dr. I. S. Radvin, mé-"J* dico de niadélfía. decla-
Toa ao*i jornais que certos
produtos químicos podem ser
«empregados na cura do cân-
car. Tais substâncias impe-
«lem qne as célula- câncer»
sas se espalhem pelo orga-
lüsmo, o que possibilita a
Intervenção cirúrgica abso
latamente eficaz, Os produ*
tos estão em adiantado es-
i-agio de experiência,

montanhistas está previsto
para âs ltih35m, no Aeropor*
to do Galeão.

Publicamos abaixo o re*
lato do arriscado feito dos
nossos joveis patrícios, em
correspondência enviada de
Buenos Aires por Gilberto
de Oliveira Coutinho, que
participou da «calada:

BUENOS AIRES, 6 (Es-
pecial para a Agência Na-
clonal) — Viajando de au*
tomóvel, por uma estrada
de aproximadamente 1.100
quilômetros, em 23 horas de
percurso, regressamos a es*
ta Capital, eu e meus com*
panheiros Laércio Martins.
Otílio Cantero, Antônio Mar*
cos de Oliveira e Mário de
Araújo Motta — depois da
subida de conquista ao «Pi*
co Brasil^, na Cordilheira
Real. Só agora, com mais
vagar, podemos dar os deta*
lhes mais importantes da
<primeira conquista brasilei*
ra de alta-montanha>.

O cansaço era grande, e
muito mais o temor da «pu*
na». Explica-se: «Puna> —
è o chamado mal das altu*
ras .devido à falta de oxigè-
nio. Seus efeitos se fazem
sentir a partir dos 3.000
metros, mas variam com o
organismo de cada um. Ini*
cia-se com forte dor de ca*
beca, inapetência, vômitos
violentos .apatia geral. A
solução é conduzir o doen*
te até altitude mais baixa,
até ficar consciente. Tam*
bém redobramos cuidados na
escalada do gelo e na ro*
cita, além das chamadas
«.grietas» (tendas de um a
cinqüenta metros de profun*didade ou mais) que ofere-
cem perigo iminente aos quetentam a subida dos Andes
pela primeira vez, nâo obs-
tante a orientação técnica
que se recebe, antes, dos
guias locais.

«PICO BRASIL»: 5.300
METROS

Levantamo-nos mais deci-
didos do que nunca. Multo
cansados, é verdade, mas
prosseguimos a marcha. Fo-
mos subindo, caminhada
mais pausada, cada vinte
passos, para recuperar as
forças, ausência de ar. Dia
25 de janeiro, 16 horas, jâavistávamos, então, o cume
do «Pico Brasil». Pouco
faltava, talvez uns 100 me-
tros — que nos valeram um

último esforço. Laércio, o
chefe da Expedição, ia à
frente. Ao chegarmos, mui*
ta alegria, abraços, não po*
dendo esconder nosso entu-
siasmo. Durante a excursão
foram operados diversos fil*
mes. O «Pico Brasil» estava,
enfim conquistado.

No cume, pouco nos detl*
vemos, aproveitando à clarl*
dade ,a fim de alcançarmos
o Acampamento-base. Antes,
coube-me dirigir algumas
palavras aos companheiros,
saudando o presidente Kubi*
tschek, pelo incentivo com
que recebeu nossa preten*
são, divulgando o Monta*
nhismo Brasileiro além-íron*
teiras.

DERROTA NA ONU.
PARA 0 COLONIALISMO

O BRASIL ACOMPANHOU ZALAZAR NA
DERROTA

NAÇÕES UNIDAS — Nova
Iorque. 6 (F. P.) — Por 35 vo-
tos contra 33 e 4 abstenções, a
Comissão de Tutela das NaçOes
Unidas aprovou ontem a, noite
uma recomendação a favor da
criação de uma comissão "ad
hoc'' para estudar a aplicação
das estlpulaçCes da Carta sobre
os territórios nào-autOnomos
aoa Estados membros recente-
mente admitidos na ONU.

Votaram a favor da resolução
o Afganlstão, Albânia, Arábia
Saudita, Birmânia, Bolívia. Bul-
gárla, Bielo-ROssia, Ceilão,
Costa Rica, Egito. Etiópia, Gré-
cia, Guatemala, Índia, Indonê-
sia, Iraque, Iri, Jordânia, Li-
b*5ria, México, Marrocos. Nepal,

Panamá, Polônia, Salvador, Su-
dão. Síria, Tchecoslovaqula, Tu-
nista. Ucrapla, Unlao Soviética,
Uruguai, Iêmen e Iugoslávia.
Votaram contra oa demais de-
legados. Inclusive o do Brasil.

Abstiveram - se: Argentina,
Honduraa, Tailândia e Vene-
ruela.

C. P. C. o sr. Vinícius de Mo-
rase, em virtude de haver sido
designado para servir na Em-
baixada do Brasil na França.
Por outro lado. Integrou-se à
Comissão o sr. Francisco de
Almeida Saltes, assessor t,'c-
nlco da Assembléia Legislativa
de Sao Paulo, que se encon-
trava na tndla, como repre-
«entanto do Brasil na reunido
da UNESCO.

«BALLET» EM BELGRADO
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fovank* Bjegofevlc e Sfevan Grebcldingcr (foto) sSo os
dois notáveis intérprete» de "Ariozo", "ballet" com música de
Igor Stravinskl. ora em exibição na capital Iugoslava. O bailado
que centralizou a atenção dos amantes da grande arte. foi a mais
recente e vitoriosa estreia de "ballet" ni "Ópera de Belgrado",
constituindo o ponto de partida para nov.is c excelentes exibições.
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Reune-se Novamente a Comissão
ia «(ta

N. R- — a resolução aprova-
da constitui uma derrota p*_ra
os colonialistas, particularmente
Portugal (um dos novos mem-
bros) cujos delegados salazaiis-
tas, tudo fi-eram para negar a
existência de colônias portu-
guêsas. O delegado do Brasil,
sr. Griego, apoiou a tese. colo-
nlallsta de Salazar.

NO PARA i

MORTO NO HOSPITAL
0 LOUCO HOMICIDA

Prostrado com 14 facadas por um filho de uma
das suas numerosas vítimas

Encarregada ação Copacabana
ml

Um louco homicida, que
cumpria pena na cadeia do
município de Breves, no

GREVES INTERMITENTES DE
FERROVIÁRIOS FRANCESES
•qARIS, 6 (F. P.) — Sio
r constatados desde ontem,

na aglomeração parlsien-
se, cortes de corrente elétrica
<r baixa da pressão do gas, o
mesmo acontecendo em vários
departamentos. Essas "greves
de surpresa" suo conseqüências
de um conflito de salários entre
as organizações sindicais e os
poderes públicos. Estilo em
curso as conversações. A adml-
nlstraçao já concedeu um abo-
no de espera de 3.000 francos
a 20.000 francos, segundo o
t,rau de emprego. Essa conces-
silo foi julgada insuficiente pe-
los sindicatos, que convidaram

os seus aderentes a "manter a
sua pressão sobre os poderes
públicos".

A greve Intermitente do gás
e da eletricidade substituiu as
greves de advertência registra-
das desde duas semanas em di-
versas grandes organizações de
funcionários, pelo mesmo mo-
tivo: trata-se da revalorização
dos pequenos salários, ou seja
a reclassiíicaçio geral dos or-
denados da função pública. O
movimento está unicamente
limitado aos empregados do Es-
tado, nio se tendo ampliado,
até agora, ao setor privado.
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SEPULTADO VIVO
0 «MAÜO DO LODI"

MILÃO, ( <F. P.) — O "Ma-
(o de Lodl", Reno Tenoa,
acha-se voluntariamente se-
pultado, em Carplano, perto de
Lodl (Província de MllAo), há
mais de 131 horas. Tenoa pro-
poe-se bater o "record" de
jejum hibernai, estabelecido
por êle próprio, no ano passa-
do, com 163 horas passadas em
baixo da terra.

As condlçOes atmosféricas
nio estio favoráveis ao "Ma-
go". Está chovendo, com efel-
to. há mais de 50 horas, na
região, e a "fossa" de Tenoa- *^Sli
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Pará, matou seis pessoas,
feriu nove e foi em seguida
abatido com 14 facadas, se*
gundo informa telegrama
procedente de Belém.

O assassino, sob a compla*
cência das autoridades poli-
ciais, vivia a passear pelas
ruas, resultando que, no úl*
timo dia de janeiro, comple-
tamente alcoolizado, investia
contra todos que lhe atra-
vessavam o caminho.

UNCHAllIENTO
Pedro Barbosa, o assassi-

no, naquele dia, abateu em
poucos minutos b' pessoas,
entre as quais uma criança,
ferindo ainda a golpes ae
<peixeira> outros 9 transe-
untes. Recolhido a um hos*
pitai ,em virtude de paula-
das que recebera durante o
embate ,o assassino foi ca-
çado no nosocômio, pois a
população queria linchá-lo.
Finalmente, o filho de uma
das vitimas prostrou-o sem
vida com 14 facadas.

MAURO GUERRA HOJE
NO BANCO DOS RÉUS

Deveráo ser Julgados hoje
no 2." Tribunal do Júri os fas-
clnoras Mauro Guerra e Júlio
Joáo Ribeiro, acusados de ha-
verem, no dia IS de agOsto de
1953, na rua Saião Lobato, 22,
assassinado a tiros de revólver
Henrique Virgílio.
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O ' prefeito Negrão de Lima
receberá, na tarde de umanhâ,
em seu gabinete, oa membroi
da «Jomlssao de Planejamento
dos Transportes Coletivos. Uu-
rante ;i reunião, cs membros
Ua-riuula comissão municipal,
submeterüo ao governador dá
cidade as sugestões feitas pelo»
motoristas e porprletárlos d(S
lotaçües. fazendo algumas m.'-
dificaçües ao plano inicial dá
chamada "Operação Copaca-
bana".

Provavelmente o sr. Negrão
de Lima aprovará aquelas su-
Kestoes. já que aplicadas aque-
Ias modificações poderá a"Operação Copacabana" ser
executada sem prejuízos de
quaisquer das partes atin-
gidas. .

O Pref. na Artilharia de Costa:
O Prefeito Embaixador Francisco Negrão de Lima. acom-

panhado de seu assistente Çel. Caio Miranda, esteve na mania
de hoje no Q. G. da Artilharia d* Costa, onde, depois de recebido
pelo seu Comt. Gen. Correia Lima c toda a oficialidade, inau-
gurou as novas placas de bronze da rua Francisco Octaviano,
onde fica a sede daquele quartel general. Passando depois ao

salão de honra foi ali o Prefeito saudado pelo General Correia
Lima, agradecendo cm breves .palavras.

SÁBADO 0 DESFILE
DAS ESCOLAS DE SAMBA

No programa da Associação
de Cronistas Carnavalesco,
para o período pré-carnavales-
co, destaca-se, o desfile das
escolas de samba que essa en-
tidade irá realizar, sábado pró-
ximo, na rua do Passeio.

Contando com a quase tota-
licfadp' dás tscolas de samba
vinculadas à Confederação Bra-
sileira das Escolas de Samba c
Associações das Escolas de

uma
que se

Samba do Brasil, o desfile da-
rá aos cariocas e aos visitantes
da "Cidade Maravilhosa
antevisão do Carnaval
aprox'ma.

Para essa grande paradacarnavalasca, que será levada
efeito no horário de vinte âzero hora, aouêle logradouro

será feéricamente iluminado,
eocebsndo, inclusive, artística
ornamentação.

1
MÉDICOS

VÃO AUSCULTAR
0 CORAÇÃO

DUMA BALEIA

LOS ANGELES, 6 (FP) —
Uma curiosa experiência cienhV
tica será tentada per uma espe-
dição norte-americana á tren-
te- da qual se encontra um es-
peciaiista em dcenças cardja-

cas. A expedição Jà seguiu
para a baia de Scahhona a fim
de estudar a batida do coração
das baleias.

Do alto de um helicóptero,
ao largo cfa costa Mexicana
da Callformia, onde nume-
rosas baleias proeriarn. é queo médico tmiciona arpoar ura
desses cetácea. Uma linha
partindo tfe um aparelho
emissor flutuante transmiti-
rá as batidas do coração da
baleia para uma estação ter-restre, de onde serão re-
transmitidos para um iate a
bordo do qual o médico os
registrará.

O chefe da expedição é oDr. Paul Whito. que tratou
do presidente Eisenhower noano passado.

TIROTEIO :
2 FERIDOS

NOVAS SURPRESAS NA ACC
Novas surpresa] estilo sendo esperadas hoje na sede da

Associação dos Cronistas Carnavalescos, onde terá lugar, ãs IS
horas, mais uma apuração do sensacional concurso para 

"Rainha
do Carnaval'-' de 1957, que vem sendo liderado por Wilia «Carla.
Todas as candidatas estão dispostas a fazer tuna grande descarga
de votos, a exemplo de Ely Silva, que. em conversa com o
repórter, declarou ser esse o seu propósito. De qualquer forma,
resta-nos esperar a apuração de hoje e quem viver... verá. Na
foto, a primeira colocada Wiha Carla, cercada pelas candidata
Mry Rose. Beverly e Maria Adélia. (Ver, na -4' página, a
seção "Festas e Sambas".)

Armando Costa Lebre (por-
tuguês, branco, casado. 68
anos de Idade, comerciirlo, re-
stdente à. Praia de Sao Cris-
tôvao,- 205) e Alexandre Fer-
reira Moreira (brasileiro,
branco, casado, 41 anos de
idade, aposentado do IAPETC.
residente à Rua Conde da Leo-
poldlna. 302 — casa 3), foram
medicados, ontem, no H. S. A.,
ambos com contusão no rosto
provocado por bala. Alegaram
que estavam num bar na
Frals. de São Cristóvão quan-
do ouviram um tiroteio nas
proximidades. Indo ao local de
onde partiam os tiros, foram
atingidos. Uma "R. P." com-
pareceu ao H. S. A e não
acreditando nas declarações
prestadas conduaiwa ea dois

Lft.MU0*aV

¦JC Açougues em cheque
-fa E' tocar para diante
¦£¦ Assim ninguém aguen-

ta.
Batalha bem ganha, sem dúvida, a do Departamento de Fú-ca/i-acào da COFAP contra alguns dos açougueiros recalcitrantes.

A população recebeu com simpatia os caminhões frigoríficos. Numa..ona onde os açougues distribuem normalmente quinhentos quilos,os consumidores "devoraram" cm poucas horas uma tonelada decarne ao preço da tabela. Ao meio dia estavam as cotas dosaltistas ainda penduradas nos ganchos. K preciso castigar essa gente.
-jf mios vazias. Quando só vft

por toda parte a impunidade
A experiência recomenda dos- especuladores, qua fa-o «r. Renato Lamahyer, dire-. zer? Compra menos nrlva at°rJ?°-.*D*r»Sí C0FAP' a* famUIa ** muita c°"». «"«atenção_do publico. E Oi. ape- nao tem outro remédio seIa também para o público.

NSo ceda ninguém a, expio-
ração. Nenhum artigo devo

ser comprado além do preço
da tabela. E que o próprio
consumidor denuncie os ln*
íratores. Se a COFAP não
dar ouvidos, grite contra a
moita igualmente.

Uma dona de casa que saiu
a, fazer compras, convenluv
mos, nio pode voltar de

nao pagar o que os ladrões

exigem. E' esse mais ou ui.-nos o regime a que está su
jeito o carioca: trabuco ào
P<Hto, a bolsa ou a vida- N.iluta agora travada à ba*vda «ixmcorrêncla de porta»,encoraja-se mais a reais ten-
da. Compreenda também o
sr. Lamahyer que está assumlndo sério compromisso.
Persoavere, lave essa ação
adiante. Faça 0 mesmo noutros setores. D0 contrário,

tudo não terá passado de df*
magogia.

„-„ tfl V ** 1?5 flP!na? ná0 '"0,ue- ° combate ã caresiwnao se ,Wa a rnztUa* de fiscalização e repressão. Nem venhamo*leconomi ias do Ministério da Fazenda propor maiores íàcrífleics
òtjZ 

'-"balhadores. reclamando o aumento da produtwic^.O presidente da Federacáo das Indústrias no Dtstrito Federa! Sr.Zu/fo Mallmann. dizia ontem a um jornal - e di:,a rrunto bem- que nao pode haver estímulo à produtividade sem átabilüacaodo poder aquisitivo, sem que o dinheiro deixe de ser o iorcete q-J aiesta. derretendo-se ao sol. Não nos venham mais com tero-tínque a situação está de rachar. Assim, ninguém agüenta

PEDRO VELHO
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